
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

O R G A N O O F I C I A L D E L A C A M A R A D E C O M E R C I O 

S E P U B L I C A TODOS LOS S Á B A D O S R e d a c c i ó n é I m p r e n t » , Espar tero , 6 . — T e l é f o n o 9 9 1 

A n o x I V v í i r x x . 

A R T U R O K O P P E L , B e r l í n 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n E i l b a o 

Barcelona y Cartagena de: 
Vía portátil, Cambios de vía, 

Plaeas giratorias, 
puedas y Vagonetas 

— s ^ , - — 

S U C U R S A L E S P A Ñ O L A 

COMPAÑIA INGLESA 

Gfic inas © é n t r a l e » en E s p a ñ a t 
M A D R I D — A t o c h a , 20 

Oi-tm Vía , 

L a tela ni 
Tht tíresham Life A «sur anee 

Soeiety Limiitá 
FUNDADA EN LONDRES EN 1848 

Y ESTABLECIDA EN ESPAÑA DESDE 1848 

Pólizas indisputables 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moderadas 
Y RENTAS VITALICIAS 

Con la participación en el 90 por 1(JC It 
los beneficios, los Asegurados en estaCom-
pañia gozan de todas las ventajas que les-
podría ofrecer una Sociedad mutua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

LA ORESHAM tiene constituido el depósito eocigidi 
por las teyet fiscales vigentes, cerno garantía para su.' 
Asegurados en España. 

SUCURSAL ESPAÑOLA, 
en e l ed i f i c io p r o p i e d a d de l a C o m p a ñ í a , A l c a l á , 3 8 . — M A D R I D 
OFICINA EN BILBAO, CALLE SOMBREP.EFÍA, 1 0 

i n s p e c t o r p r i n c i p a l p a r a el Norte y N o r o e s t e , 
8 r . D . R A M Ó N B E R T R A N 

Locomotoras e l é c t r i c a s y de vapor 
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KKJÁDOB CON M E D A L L A DE ORO DS 1* CLÁSB 
CN LA EXPOSICIÓN REGIONAL DE LOGROÑO 

DE 1897 

iABCA REGISTRADA 
£> M E P A L A C I O Y H E R M A N O S 

Bodegas en L A G U A R D I A (Hioja Alavesa) y D E U S T O (Vizcaya) 
Depósito general: PLAZA CIECÜLAS, l .—Teléfono 1* 

8s §Mp§ntí»n también en fot siguiíntva »atabiteiaií»ntos de ultramarinos: 
D. Miguel Horm&üoiie*, jBideisftrrietA. nmn. 28.—D. Q-regus'io Afrete, fiütaoion, nuu . 

Gorreo, núm. 6. —Brea. Bartursnry Arribi, Estaía, núxa. b. —Sra. Viuda d» Aur^e, Boml 
•erdo Oatiézrei. FUaa Nuera. 18.—Paxxtalaón Nalda, Bertautiout 
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Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l social: 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 ptas. 
FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

L I N G O T E AL COK DE CALIDAD S U P E R I O R PARA B E S S E M E R Y M A R T I N - 8 I E M E N S 
H I E E H O S P U D E L A D O S Y HOMOGÉNEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 
ACEROS BESSEMER, S I E M E N S - M A R T I N Y TROPENAS 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 
O r a i l e s V i ^mole 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 
CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 

VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 
CHAPAS GRUESAS Y FINAS 

CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 
FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 

Y OTROS USOS 
Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 

Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábricas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
'Dir ig ir toda la correspondencia á A L T O S HORNOS D E V I Z C A Y A . — B I L B A O 

D E TODOS LOS S I S T E M A S Y P A R A TODOS LOS S A L T O S 
Especialidad en las Turbinas modernas americanas 

" j r a n c i s " y " P e l í o n " 
Tan buenas,'sino mejores, que todas las extranjeras, 

y muchís imo más baratas 
Verdadero R E G U L A D O R de p r e c i s i ó n 

DE ALTA PRESIÓN 
para alturas hasta 250 metros y más. 

INSTALACIONES E L É C T R I C A S EN G E N E R A L 

Rueda turbina «ppaneis» 

fiverly y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
R'ipresentintesp%ra las L o c o m ó v i l e s y Samifi jas de R. Wo'f, de Magdeboug 

G R A N FftBRISa DE E M T a R I M I D e S FL\0S (PARQUETS) 
l^om.o.ís I £ o la t3 v o ir ^ í f \ — t$ill>«LO \ 

La primera en España, fundada en 1877 y montada con maquinaria espe
cial al igual de las mejores del Extranjero. 

La única que puede respond-'ry garantizar los productos de su fabrica
ción, tatito en la exartitud de ajuste de los encuentros de las lineas en sus d i 
ferentes dibujos, por complicados que sean, así como por su solidez y esme
rada perfección. 

La única también que en esla clase de trabajos emplea maderas finas, 
completamente secas, de primera calidad y en sus colores naturales importa
das directamente dei Extranjero, 

Especialidad en parquets sobre betún asfaltado, propios para iglesias, hos
pitales, casinos, ele, evitando con este procedimiento toda clase de humedades 
sin que para nada les afecte los cambios atmosféricos, por bruscos que sean, 
siendo, por lo tanto, los más higiénicos y económicos. 

C A R P I N T E R I A M E C A N I C A Y A L M A C E N D E M A D E R A S F I N A S 
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L A P R E S E R Y Á T R I G E 

La más antigua y U más importan« 
de las Compañías de Seguros contra los 
accidentes personales. 

Establecida en París en 1861. 
Autorizada en España en 1896. 

L A BASENSE 

Reguíos J^tiítimoa, 
fluviales y fenest ies . 

•atablecida en 1840. 

X K P K B S K N T A D A S FOX 

R A M Ó N A M A N N 
BELOSTICALLE , 17. • 

Teléfono 177. 
BILBAO 

B'olletos T é c n i c o s I n d u s t r i a l e s 

DE 

Ingeniero do Minas electro-técnico 

La Tracción eléctrica.— Lo que ha sido, lo 
que es y lo que puede ser.—Segunda edi
ción 1899.—Precio, i peseta. 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
Exánien de los recientemente inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
1900.—Precio, 1,50 pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba.—Precio, 8 pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. —1900—Precio 
0,50 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra
bajo —Precio, 0,25. 

De venta en la administración de esta 
REVISTA. 

J ^ a r f í n B r o s 

s w a i v s E a 
Comerciantes en minerales de oro, de 

hierro, plomo, plata, zinc, azufre, nikel, 
cobalto, wolfran, cobre, minerales com
plexos y metales de todas clases. Opera
mos siempre en los mejores Mercados 
para obtener los mejores precios, y aten
demos á los pesos, desmuestres, y á los 
ensayos, liquidando nuestras operaciones 
sin detención alguna. 

Laboratorio Químico para los ensayos de los 
minerales. 

Ofieinas SalabPious Chambeps. Telegra
mas «IVIaft)) Smansea. Cedes A. S, G. 

Para la compra de minerales y de me 
tales preferimos tratar con los dueños ó 
serles introducidos por sus AGENTES. 

Hcjeneia CHaPÍtíma Española . 

m 
é 
a. l 
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D I R E C C I O N ~ 

POSTAL-ANTONIO B L A N C O 
TELE6RÁFICA-BIANC0 

45̂  
SE ALQUILAN-SE FLETAN 
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I I T E R E S A I T E J U I N D U S T R I A 
BÍSISCElISrJiH MíSCO OLMOS 

COa U A L P m i V I L K G I O D « INVVMCIÓN. — P U F V Z A D » TAVOB 

Á los Sr«s. Armidores. IcdustriaU*, U^aio i i tM 
y Compañías de farroearriles se les recomienda al j a 
MTsditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
^ , tan maraTillosoa resnlta ios obtiene, pues i la 
par qua quita las antiguas incrustaciones, evita la 
tormación de las mismas en toda ciase de calderas, 
•in atacar an lo más mínimo k ninguna clase de mo-
•ol.—Depositario y representante único en Bilbao 

D O » T E O D O R O H . D E M A K ü E I 
ESTUFA, NÚ M. & 

é 

s t e w a r t s a n d l l o y d s 

A A & 3 * S U w a v i and K l e n E i e s C i d * 

A n t e s : C l o y d Se C l o y d £ t d . 

L a casa m á s importante del Reino Unido 
Tubos y accesoi ios de h i e r r o fo} jado psra conducción de agua, gas, vapor y aire comprimido. 

Tubos P E R K I N S para aparatos é instalación de calefacciones. 
Tubas de h i e r r o y acero para calderas de buques, locomotoras y máquinas fijas. 

Grandes existencias en nuestras fábr icas que facilitan el inmediato env ío de los m á s grandes pedidos 

© l a s g o w 

B i n n i n g l j a n ) 

S E G U I O S 
CONTRA EL RIESGO DE ACCIDENTES 

1) 

CAJA DE PREVISIÓN Y SOCORRO DE BARCELONA 
Primera compañía española de seguros sociales 

E L FÉNIX 
COMPAÑÍA FPiAiN'CESA DE SEGUROS COMA INCENDIOS 

ASSICURAZIONI GEN ERA LI 
DE TRIESTE Y VENECIA 

SEGUROS r r ñ R i T i m o s 

UNION HULLERA Y METALURGICA 
DE ASTURIAS 

Representante en Vizcaya: 

D. Ignacio de Abaitua 
V l C E - C O N S U L D E L O S E . U . D E L B R A S I L 

Oficinas: Calle del Tivoli (Chalet), 
Telé!orto 99 

T Á L L E R E S D E Z O R R O Z Á | 

OFICINAS: Z o r r o z a , B I L B A O . — TKLKGRAMAK : Z o r r o z a , B I L B A O Ú 

CONSTRUCCION DE PÜKNTKS, calderas de vapor, gueio» de hierro, columna» y ar- Í) 
madura:' ;JO J «d./icios. 

MAi^l- SAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquina* para hace? remacha, taladro» M 
de pared, I moas de varios sitiiemas. transmiMones de movimiento. 

MA Ti S.1A L PARA LA EXPLOTACION DE MINAS, tambores y frenos para plano» S 
inclinadví, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes d/ nineral. p 

ñ 
H O R N O S D E C A L C I N A R \ 

INSTALACIONES C O M E T A S DE « L A V A D E R O S DE CARBÓN» I 
QHÚAS OS COn IIF.DKH i . .ira tailrre*, con movimiento a mano y por transmisión por 

cable, grún» para mueljéz, m.- .firg/ig eon frmo automático. 
COLVMSÁS DE FU ' l ' p V • V senrilla* y de ad-mo. 
MATERIAL FIJo PARA EERRuCARRJLES. cambios de vía, placas giratoria», I 

Ü sema/̂ roi*, tanques, etc. 
LLÁ VES de paso de todas-di*uen$io>t£t para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presi l> o :os francos á quien los pida. 
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S o c i e d a á B e i s r a i E s n a ñ o l a l e c t r i c i d a d A . E . G , 
M A D R 1 D — B 1 L B A O — H A R C K L O N A 

DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y POUTl'r.AI. DE LA 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l i n 
Capital desembolsado: 75 millones de francos.—Obreros y empleados: 15.000 

DINAMOS V 

W ELECTROMOTORKS 

LÁMPARAS DE XERXST 

Pg"" » i Y DE ARCO VOLTÁfCO 

| U I [ CABLES Y ALAMliüKS 

I J L J L - PARA ALTA 

Y BAJA PRESIÓN 

ffl^^^^HB APARATOS DE MEDICIÓN 

HHHw|#£^v INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

Torno iloble para minas, movido por un motor de corriente alterna tribásica 

Sucursal en Biibao 

Teléfono 1.036 

A d o l f B l e i c h e r t y C . a L e i p z i g - G o h l i s . 1 0 0 . 
Representante para Españas PABLO HAEKMEi?, ingeniero.-BILBAO 

Fábrica la más atiligua ó importante para la construcción do 

3 ** ] 5 E L ^ 3 @ 
Medio el Qiás sencillo y barato para el transporte de materiales en masa de Carbón, Coko, etcétera, e tcé 'era . 

g r O u s T U D O R A S y o t r a s c l a s e s 
para la carga y descarga en masa de carbón, de minerales, 

etcétera, etc., y en buques así en mar como en ríos. 

V I A S S U S P E N D I D A S E L É C T R I C A S 
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R E V I S T A B I L B A O 
. M E B C A K T Í L , M I N E R A . I N D U S T R I A L Y MARÍTIMA 

ÓHGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Bilbao un año Ftas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id » 24,00 
Número suelto » 0.25 

Id atrasado.... , ; » 1,00 
LA REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 
Fspartero, 6.—Teléfono 991. 

PRECIOS DE ANOTNCIOS 

En el texto línea Ptas. 0,25 
En notas sueltas.• id » 0.50 
Comunicados id » 1,00 

La REVISTA BILBAO está representada por laa 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico. Ponce, Santiago de Cu
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tán
ger yJValparais^ v 

Corresponsales. 
\ p iof enelo V. Galbet», 16, liampenee 
I» Liane Cheapsitíe Uondon E. C. 

PRRIS.—fRvaa. tJobn p. tJories y 
paoboairg JVIonttn©rttte. 

31 bis BERLÍIJÍ.—JVIt». Rudelf fíiorso 
Jepusslemep Stueet 48/49. 

Imporlantesjisposiciones 
La carga de los buques 

Como contestación á una consulta del 
capi tán general del Ferrol sobre las medi
das que deben adoptar los capitanes de 
puerto para evitar que al salir de.los mis
mos los buques itrérrantes vayan sobre
cargados se ha» dictado las reglas 
siguientes: 

1. a Los buques de cualquiera naciona
lidad, al salir de puertos españoles, no 
podran rebasar la línea de máxima 
carga. 

2. a Si rebasaren dicha línea, los ca
pitanes lie puerto no les permitirán la 
salida. 

3. a Se admite como legal la línea de 
máxima carga señalada por cualquier Es
tado soberano. 

4. a También se admite como legal la 
línea de máxima señala: por las Socie
dades «Board of Trade Bureau-Yeri tas», 
«LloydsRegister» y «British Corporation», 
y la que señalare cualquiera otra sociedad 
análoga extranjera ó española, cuya au
toridad ó competencia para el caso sea 
reconocida por el ministro de Marina. 

5. a Todo buque que no tenga señalada 
línea de máxima carga quedará sujeto 
á lo que resuelva el capitán del puerto, 
respecto al calado con que puede salir 
para emprender navegación. 

* * * 
E l c a r b ó n en los arsenales 

Con motivo de solicitar el capitán gene
r a l de Cartagena carbón Cardiff para el 
nuevo dique, se manifiesta de Real orden lo 
siguiente: 

1. ° Que está ordenado se empleen ex
clusivamente en todos los servicios del A r 
senal el carbón nacional de las proceden
cias aceptadas por la Marina. 

2. " Que si los carbones españoles de 
las minas probadas y aceptadas fuesen de 
calidad mala ó muy mediana, cabría acce
der, pero que si los que adquieren se com
prueba que desarrollan las calorías que se 

les debe exigir, no hay raz^n para dese
charlos por Üojos, y que si no son capaces 
de sostener la presión de régimen de las 
máquinas del dique, debe culparse á la 
conducción de los fuegos que no será la 
conveniente. 

3. ° Que es necesario emanciparse de 
la dependencia del extranjero en todo 
aquello que existe en el país, igual en ca
lidad á lo de otros y hasta inferior, siempre 
que su empleo no se traduzca en pérdida 
onerosísima para el Estado, y 

4. ° Que por otro orden de considera
ciones, el carbón es de aquellos productos 
cuyo mucho consumo es beneficioso por la 
más pronta llegada á las capas de mayor 
comprensión y por consiguiente de mayor 
densidad, y por tanto, que dentro de las 
condiciones aceptables de los nacionales 
probados por la Marina, debe, ésta, por su 
propio beneficio, consumirlos en aquellos 
servicios en los que no resulte perjuicio 
para que cuando se imponga el uso esclu-
sivo de los mismos, en los buques, reúnan 
todas las condiciones de los que hoy día 
se toman como tipo. 

Por todo lo cual niega la autorización 
solicitada y dispone se emplee en todos 
los servicios del Arsenal el carbón español 
de las minas aceptadas por la Marina. 

LA REVISTA BILBAO se complace de las 
dos importantes disposiciones que el M i 
nistro de Marina acaba de adoptar y que 
son dignas de todo elogio. 

l a u d o 
(Continuación) 

3.° Resultando que los Consejeros de 
la Compañía de Durango á Zumár raga 
D . Juan de Orúe y Gortázar y I ) . Pedro 
Yidaurrázaga informando respecto al pro
yecto de arriendo y á otro de préstamo, en 
su dictamen de 20 de Febrero do 1891, 
decían poniendo en parangón u no y otro: 
«La solución que se propone que, en rea
lidad, no viene á ser otra cosa que adqui

rir los fondos necesarios con la sola ga
rantía del valor del camine, tiene el incon
veniente (fíjense bien los señores accionis
tas) de que, si lo que no es de esperar, el 
ferrocarril de Durango á Zumár raga no 
produce para sufragar los gastos inheren
tes á su explotación, conservación y pagos 
de intereses de obligacionistas, llegaría^ 
quizás, un día en que la Compañía de B i l 
bao á Durango, rescindiera el contrato, 
quedando, en ese caso, la de Durango á 
Zumárraga con una nueva deuda, sobre la 
que hoy tiene, mientras que, admitiendo el 
contrato de arriendo, no puede resultar 
dicha deuda, pues que, en el supuesto que 
la línea produjera 140.000 pesetas líqui
das, cantidad que no ha alcanzado el úl
timo año, de 1890, Durango habría de so
portar la pérdida y no Zumárraga , que en 
todo caso viene á percibir 190.000 pesetas 
anuales, á lo sumo, para satisfacer sus 
atenciones». 

4. ° Resultando que llegadas á un 
acuerdo las Compañías de Bilbao á D u 
rango y de Durango á Zumárraga , en 
Juntas generales de 1.° de Junio 1891* 
autorizaron la necesaria representación 
para elevar á escritura pública el convenio 
de arriendo, teniendo lugar el otorga
miento ante el notario D . Blas de Onzoñp 
en 26 de Noviembre de 1891, diciéndose 
en la cláusula segunda, que el contrato 
empezaría á regir desde el día 1.° de 
Enero de 1891, y que su duración sería de 
6 años á contar desde la misma fecha; pero 
fué prorrogado por escritura que, en 1.° de 
A b r i l de 1897, autorizó el notario de esta 
villa D . Isidro de Erquiaga, por otros 6 
años ó sea hasta el 31 de Diciembre de 
1902. 

5. ° Resultando que, en la escritura de 
26 de Noviembre de 1891, se pactó que la 
Compañía de Bilbao á Durango tomaba 
en arriendo la explotación de la línea de-
Durango á Zumárraga , con inclusión del 
ramal de Elgoibar, para lo cual se haría 
cargo del camino y de todos sus edificios: 
y dependencias así como el material fijo y 
móvil y de cuantos elementos la vía de 
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Durango á Z u m á r r a g a dispone para la ex
plotación y se encargaría de esta explota
ción por su exclusiva cuenta y riesgo (cláu
sula primera); que, como precio del arren
damiento, de la explotación y por todos 
conceptos, la Compañía del ferrocarril de 
Bilbao á Durango había de pagar á la de 
Durango á Zumár raga la cantidad de 
190.000 pesetas^ por cada uno de los años 
que comprende el alquiler de esta última 
línea, y á fin de que, con dicba suma, la 
Compañía del ferrocarril de Durango á 
Zumár raga atienda al pago de intereses y 
amortización de sus obligaciones hipote
carias y demás empréstitos (cláusula ter
cera); que, cuando los productos líquidos 
del camino de Durango á Zumárraga en 
cualquiera de las anualidades, año común 
pasaren de la cantidad de 190.000 pesetas, 
estipuladas como precio del contrato de 
explotación entre ambas Compañías, el 
excedente de aquéllas sobre esta últimn 
cifrarse destinará íntegro para la Com
pañía de Durango á Zumár raga (cláusula 
cuarta); en la cláusula quinta se estableció 
que la entrega de las 190.000 pesetas 
hab ía de hacerse por mitades y semestres 
vencidos, el día 30 de Junio y 31 de D i 
ciembre de cada año; que la cláusula sexta 
dijo literalmente que, «el arrendamiento ó 
explotación objeto de este contrato no au
torizará absolutamente á la Compañía del 
ferrocarril de Bilbao á Durango para la 
enajenación de nada de lo que constituye, 
en sí, la línea de Zumárraga , ni tampoco 
de los edificios y material fijo y móvil que 
por esta última Compañía le fuesen entre
gados, obligándose á devolverlos, al térmi
no del alquiler, en buen estado de con
servación, si bien se tendrá en cuenta el 
deterioro consiguiente al tiempo transcu
rrido desde su recibo; que las cláusulas 
séptima y octava se ocupan de la forma en 
que ha de llevarse la contabilidad de la 
línea de Durango á Zumárraga , la cual 
había de ser llevada por la Compañía de 
Bilbao á Durango; pero en la misma forma 
en que ha de llevarse la contabilidad de la 
línea de Durango á Zumárraga , la cual 
había de ser llevada por la Compañía de 
Bilbao á Durango; pero en la misma forma 
y en los mismos libros que la de Durango 
á Zumár raga habíar usado hasta el día, es
tableciéndose, á la vez, la forma de cerrar
se la liquidación anual y la intervención 
que había de tener la Compañía arreada-
dora; que en la cláusula novena se esta
bleció que «la conservación ordinaria de 
la línea era de cuenta de la Compañía de 
Durango á Zumár raga» . Y añade: «Para 
toda obra extraordinaria, bien proceda de 
fuerza mayor, corrimientos ó cualquier otro 
accidente, se obliga á abonar, la Compañía 
de Bilbao á Durango; hasta la cantidad 
de 5.000 pesetas por año durante los años 
por los que el contrato ha de regir y el 
excedente de dichas 5.000 pesetas, cuales
quiera que fuera este excedente, será de 
cuenta y cargo de la Compañía de Duran
go á Zumárraga , que se cancelará cada 
año». 

(Se c o n t i n u a r á ) 

J h i o t a s s u e l t a s 
Han sido designado^ para representar á 

nuestra Cámara de Comercio en la Asam
blea que ha de celebrarse en breve en Bar-
celonM, D. Emiliano de O laño, D . Rufino 
Yelii la y D . Manuel de Ozamiz. 

* 
E l Sr. Charles Koehler nos participa que 

con objeto de dar más extensión á sus ne
gocios, ha creado una casa de comercio en 
Hamburgo, que se dedicará, como las que 
giran bajo la citada razón social, en Bur
deos y L a Pallice-Bochelle, á negocios 
marítimos, tránsito, comisión consignación 
y especialmente al corretaje marítimo. 

A l frente de dicha casa figurará don 
Fernando Weinsweiler de Brunet, cuyo 
padre fué, en 1866, uno de los fundado
res de la casa y socio del referido señor 
Charles Koehler. 

I n f o r m a e i ó n m a r í t i m a 
IMPORTACIÓN DEL EXTRANJERO 

BUQUES con carga entrados en este puerto 
desde el 1 al 7 de Oúub^e de 1904. 
1 I \ 1.°—Vapor inglés ttarl of Dumfries. 

De La Rockelle: 300 sacos 300000 k super-
í'osí'ato de cal, Sociedad General de Indus
tria y Comercio. 

Vapor belga Princesse EUsabeth. De 
Ambares: 130 rollos 7020 k alambre de hie
rra, Yanke Hermanos; 32 rollos 1616 kilos 
alambre de acero, Rica Hermanos; 10 
bultos 748 k hornillos par tá t ihs , A. Taub-
mann; 25 alados y 1 barra 1506 k acero, 
Arechavaleta y Richter; 64- atados y 25 ba
rras 44i'l k id., 11 barriles 1066 k hierro 
silíceo, Chávarr i y Compañía; 9 bultos 
0056 k cables y material eléctricos. Socie
dad Eléctr ica 'de Recajo; 18 bultos 4819 k 
piezas de máquinas , Igartua y Gaminde; 
12 id. 4683 k id., J. Caballero;' 850 piezas 
126)48 k postes telegrátlcos, 1195 sacos 
9560o k cebada, 1500 id. 15000Ü k superlbs-
t'ato de cal, 302 sacos 15100 k cernen ti), 2 
bultos 94 k maquinaria, 39 cajas 10140 k 
tocino, 148 bultos 35739 k carriles y acce
sorios, 14 barriles 2702 k grasa lubrifican
te, 4 barriles 826 k aceite para dinamos, 10 
idem 2002 k grasa para vagones, 2 cajas 
28 k id. para correas, á la orden. Total 
475130 k. 

Goleta inglesa Mervinia. De FoLoey: 1617 
sacos 190058 k tierra de porcelana, La Pa
pelera Española. 

DIA 2,—Vapor holandés llhenania. De 
Rotterdam: 10 cajas 261 k queso, M. Sán
chez y Compañía; 20 id. 551 k id., 3 id. 202 
kilos relojes alemanes, 1 caja 56 k bulbos, 
12 cajas 928 k ferretería y quincalla, 2 id. 
154 k piedras para afilar. A, Conrad y Com
pañía; 10 bultos 267 k quesos, J. Ürrest i ; 
27 id. 707 k id., 3 cajas 231 k latonería, 12 
cascos 800 k cerveza, 2 cajas 162 k ferre
tería, 95 bultos 2718 k quesos, B. Man-
jarres; 4 balas 460 k correas de batata, 3 
cajas 275 k quincalla, 21 atados 1320 kilos 
acero en barras, 2 huacales 120 k papel de 
vidrio, 380 bultos 12236 k quesos, Yanke 
Hermanos; 2 cajas 473 k colores, T. Ko l l -
mer; 9 bultos 1217 k papeles pintados, A r -
teche y Zuiaica; ó piezas 14222 k partes de 
maquinaria, 6 bultos 2343 k id., 2 piezas 
13267 k rollos de acero, La Basconia; 1 
huacal 54 k partes de cureñas , 1 bulto 4 k 
acero obrado, Erhardt y Compañía; 77 

cascos 1810 k vinagre de madera, J. M. 
Arana y Compañía; 36 bultos 17̂ 0 kilos 
(juesos, Sucesores de L. Schmidt: 1 cnja 
35 k loza, 1 bulto 14 k madera obrada, 
L. M.a de Aznar; r«9 bu'tos(33431 k wagones 
para minas, Arlhur KOppel; 9 bultos 4933 
lulos partes de maquinaria, El Material 
I ulustrial; I rollo 21 k alambre niquelado, 
Compañía Ahlemeyer; 26 bultos 36(57 kilos 
ropas y muebles iiSHdos, Eva Karlitig de 
Mayer; 3 >2 bultos 7900 k quesos, J. Valen
tín; 8 cajas 197 k lámparas eléctricos. 8 
cajas 617 k papel, 4 id. 305 k cacao, 820 
sacos 46686 k roprd, 3 cajas 469 k ferrete-
ríe, 10 cajas HI78 k maquinaria e érlr ica, 50̂ . 
balas 50Ó(i k fécula «io patalris, 22 cascos 
4386 k aceite lubrificante, 4 balas 14l) kilos 
miraguano, 1 caja 15 k parles de maqui
naria. 1 canasto 18 k correas de goma, 25 
rollos 1550 k alambre de cobre. 5 cajas 
1232 k maquinaria eléctrica, 20 s^cos 2ÓI8 
kilos estearina, 1 caja 55 k cristalería, 1 id. 
55 k quesos, á la orden. Total 171675 k. 

DIA. 4.—Vapor noruego Neoa. De Neder-
ktl ix ' . 132105 piezas de madera, á la o^den. 

Goleta noruega Aldebaran. De West-
mance: 102080 k bacalao, Schmedling y 
Coinp iñía. 

DIA 5.-Vapor uruguayo Ftok'o.De New--
cnstle: 2796¿75 k carbón, 3976 trozos 1009^ 
kilos tierra refractaria, á granel 305667 k 
ídem id., 2 piezas 15i8 k tubos de caldera, 
Altos Hornos de Vizcaya. Total 3204482 k. 

Vapor español Ka taüñ . De Haijona: 1114 
tablas pino, J. Urdangarin; 49)2 id. id., L. 
Castillo; 3500 id. id., J. Abrisqueta; 4000 id. 
idem, V. Barbier; 6690 tablillas id., M. Are 
na; 2 paquetas 11 k libros impresos, R. H. 
Augusto- 20 panales 1832 k resina, M. Gui-
sasola; 14 bultos 948 cobre, T. Morrison y 
Compañía; 8 bultos 951 k tejidos y alfom
bras, 1 caja 1(19 k maniquíes. 1 id. 33 kilos 
hilo de algodón y manufacluras diversas,. 
M. Bilbao y Companh; 9 bultos 1139 k te
jidos y alfombras, 1 caja 40 k ciruelas, 1 
idem 36 k manufacturas varias, G. Poirier. 
Total 149494 k. 

DIA 6.—Vapor español Pinzón. De Ham
burgo: 1 caja 9 i k ferretería, 2 cascos 394r 
kilos color, 1 caja 2:7 k oleografía, 1 caja 
50 k aparatos científicos, B. Manjarrés; i 
caja ¿67 k bomba, M. Herrera; 1 caja 169 k 
quincalla, 1 id. 140 k pizarrines, J. Valen
tín; 6 jaulas 4ó7 k asientos de madera, 12 
cajas 599 k ferretería, 6 bultos 2i6 k lava
doras, 89 atados 46S4 k acero, 1 caja 57 k 
porcelana, 6 barriles 1249 k pintura, 2 ca
jas 480 k tela embreada, 2 id. 119 k plan
chas de goma, 1 bulto 61 k amianto, 3 bul
tos 14¿ k tubos de goma, 2 jaulas 118 kilos 
asientos de madera, 1 caía 55 k eremos, 1 
idem 146 k maquinaria, 10 cajas 542 kilos 
maquinaria y accesoric s, 12 barriles 2363 
k aceite lubrificante, 10 cajas 582 k ar t ícu
los de escritorio, Yanke Hermanos; 3 ca
jas 140 madera labrada, 44 bultos 235 kilos 
heladoras, 6 cajas 234 k ferretería, 1 bulto 
94 k lavadoras, 5 cajas 354 k ferretería, 1 
fardo 60 k correas de cuero, 1 caja 62 kilos 
esencia, 1 id 220 k ferretería, 43 bultos 
6996 k caloríferos de hierro, 3 cajas 409 k 
ferretería, 5 id. 507 k batería de cocina, 2 
idem 210 kilos manufaluras de hojalata, 1 
caja 107 k art ículos de estaño, cristal y 
vidrio, 1 caj-i 173 k maquinaria, A. Con
rad y Compañía; 34 cajas 3733 k batería de 
cocina. Hijos de L. Yohn y Compañía; 1 
caja 250 k tejidos de algodón, J. Santis-
teban; 3 cajas 214 k ácido tánico, Viuda é 
hijo de J. í turriagagoitia; 26 bultos 5870 k 
aparatos de calefacción, Larrínaga y Zu-
biaurre; 3 cajas 218 k efectos privados, I . 
Alcorta; 1 caja 23 k frascos de vidrio, 1 id. 
66 k art ículos de cirugía, Santo Hospital 
Civil; 1 id. 26 k esencia, Hijo de P. « a s -
terra y Compañía; 1 caja 81 k productos 
químicos. Torcida, García y Compañía; 9 
fardos 620 k alfombras, M. Bilbao y Com
pañía; 14 bultos 8804 k maquinaria y he
rramientas, Igartua y Gaminde; 1 caja 18 
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kilos papel. Sociedad Bilbaína de Artes 
Giáficas; 1 id. 93 k correas de merro, A l 
tos Hornos de Vizcaya; 1 caja 231 k artícu
los de estaño, Hormaza y Sarasúa; 2 far
dos 1U0 k tubos de goma, C. Graeíenhaim; 
1 caja 25 k muestras, G. Martínez y Com
pañía; 1 huacal 21 k biciclo, G. Gutiérrez; 
2 cajas 143 k herramientas. Sociedad Es
pañola de Construcciones metálicas; 1 caja 
2U k hierro fundido. Compañía Ibérica de 
Electricidad; 1 id. 502 motores. Sociedad 
General Española de Electricidad; 1 id. 16 
kilos alambre de cobre. Sociedad Hidro 
Eléctrica Ibérica; 1 caja 55 k hojalata, 600 
sacos 60340 k sal de Stassfurt, 9 bultos 435 
kilos material eléctrico, 9 cajas 200 k ácido 
sulfúrico, 10 cajas 1682 k éter sulfúrico, 25 
sacos 2061 k café, 69 bultos 10396 k carriles 
y accesorios, 5 cajas 502 k material eléc
trico, 7 anillos 864 k alambre, 3 cajas 180 
kilos artículos de loza, vidrio, metal y por
celana, 43 barriles 350L> k aisladores de 
porcelana, 20 cajas 1058 k esencia,2 barr i
cas 340 k tazas de porcelana, 9 cajas 1051 
kilos batería de cocina, 4 id. 1393 k maqui
naria y accesorios, i4 barriles 5330 k des
perdicios salinos, 12 id 2419 k aceite de 
ballena, 20 sacos 1010 k ceresina, 1 caja 
507 k partes de maquinaria, 12 jaulas 1668 
kilos madera labrada, 1 caja 346 k ferre
tería, á la orden. Total 141436 k. 

DIA 7.—Vapor español San Miguel. De 
Burdeos: 791 cajas 122020 k ladrillos re
fractarios. Altos Hornos de Vizcaya. 

IMPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto 
desde el 1 al 7 de Octubre de 1904. 

.. DIA 1.—Pailebot Simón. De Bermeo-. 
i:39-9 k madera, pipería etc., E. de Arriaga 

Vapor Progreso. De Aoilés: 2800 k con
servas, J. C. Muguruza y Compañía. 

De Santander: 9400 k harina de trigo, 
P. Zamarripa; 800 k garbanzos, Vda. de 
S. Corcuera; 1200 k id., Barturen y Arr ib i . 
Total 112(0 k. 

Vapor Mieres. De Avilés: 75000 k chata
rra, F. García. 

Vapor Kontzezi. De Avilés: 270000 k car
bón. Sociedad General de Industria y Co
mercio. 

Vapor Mar ía . De Avilés: 430000 k carbón, 
M. Calle. 

Vapor Unión Hullera. De Gijón: 500000 
k carbón. Altos Hornos de Vizcaya. 

DI . \ 2.—Goleta M a r í a Teresa. De Gijón: 
150000 k carbón, J. M. de las Rivas. 

Vapor Iiálica. De Barcelona: 2866 k h i 
lados, Hi aturas de Fabra y Coats; 734 k 
licor, 34500 k glicerina, 5000 k albayalde, 
á la orden. 

De Valencia: 10000 k habas. Hijos de C. 
Andrés; 12600 k vino, 2000 k alubias, á la 
orden. 

De Alicante: 614 kilos cáñamo. Escudero 
Hermanos; 7000 k vino, J. Acha; 21600 k 
id., á la orden. 

De Málaga: 1600 k vino. Herederos de 
Abaitua; ^800 k azúcar , A. Simón Martí
nez; 560 k id., E. Carbajo; 1109 k licor, I . 
Lopé. 

De 'Sevilla: 5915 k aceite. A, Videa y 
Compañía; 430 k loza, B. Manjarrés; 350 k 
id., Hormaza y Sarasúa; 583 k chocolate, 
Barandiarán y Compañía; U00 k loza. Hi
jo de A. Cortina; 60000 k habas, á la orden. 

De Vígo: 2400 k cacao, Schmedling y 
Compañía; 10 )2 k acero, Talleres de Deus-
to; 1600 k grasa, á la orden. 

De Villagarcía: 15195 k sardina salada, 
á la orden. Total 192289 k. 

Vapor Cabo Quejo. De Barcelona: 1200 k 
hojalata. La Basconia. 

De Tarragona: 8i00 k vino, á la orden. 
De Valencia: 116 k vino, A. Piazzi. 
De Cartagena: 30010 k avena, D. Ibarre-

che; 15430 k cebada, á la orden. 

De Almería: 1189 k cobre, Pradera Her
manos y Compañía. 

De Sevilla: 610 k loza, Hormaza y Sara
súa; 370 k molduras de madera, Delclaux 
y Compañía; 1140 k aceite, E. y M. Telle-
chea; 2500 k id, G. Arrarte; 30000 k maíz, 
Villangómez y Compañía, 7040 k plomo, 
86600 k maíz, 35290 k aceite, 15360 k avena, 
á la orden. 

De Cádiz: 85 k vino, V. Bilbao; 1200 k to
cino, V. Camiña; 2760 k id.. García y Peral; 
556 k tabaco, Fábrica de Tabacos; 250 k 
faroles de papel, A. Araluce; 2400 k vino, 
30800 k higos, á la orden. 

De Hueloa: 5300 k cobre, T. Morrison y 
Compañía; 4080 k vino, 39152 k habas, á la 
orden. 

De Vígo: 3500 k tablillas de pino, C. Hop-
pe y Compañía; 4600 k agua mineral, L. 
Echevar r ía . 

De Coruña: 5000 k tablillas de pino, R. 
Rochelt é hijos; 4950 k habichuelas, Yanke 
Hermanos; 2500 k id., á la orden. 

De Ferrol: 535 k pipería, Hijo de P. Bas
tera y Compañía. 

De Pasajes: 13046 k baldosas, E. Epalza; 
3144 k vena de tabaco. Fábrica de Tabacos 

De Huelva. (Transbordo del vapor Viz-
caija): 28560 k vino, 17671 k habas, á la 
orden. Total 405304 k. 

DIA 4. — Balandra Tres Hermanos. De 
Lequeitio: 2500 k conservas, P. Fay; 1500 k 
pipería, 2118 k conservas, E. de Arriaga. 
Total 6118 k. 

DIA 5.—Vapor Chio. De Avilés: 440000 k 
carbón, á la orden. 

Vapor Mar í a Mercedes. De Avilés: 3000 
k sulfato de amoníaco, H. Yenkins. 

De Santander: 3200 k garbanzos, D. Iba-
rreche; 50a k id., G. Arrarte; 200 k id., Viu
da de S. Corcuera; 1000 k id., J. Fernández; 
1438 k azúcar, M. Muguerza; 1953 k id., J. 
J. Díaz Gamarra. 

Transbordo del vapor José Roca. 
De Barcelona: 690 k ácido carbónico, C. 

Maruri . 
De Valencia: 400 k pipería. La Rioja Alta; 

6500 k arroz, á la orden. 
De Salobreña: 5650 k azúcar, á la orden. 

Total 24641 k. 
Vapor Dolores. De Zumaya: 89700 k ce

mento, L. Castillo. 
Lanchón Nuestra Señora de Iciar . De 

Zumaya: 18600 k cemento, Vda. de Vicuña. 
Vapor Cabo Palos. De Tarragona: 7000 

k vino, á la orden. 
De Valencia: 5000 k arroz, Padró, Gimé

nez y Arele; 10000 k id., A. Gonrad y Com
pañía; 6000 k id., R. Castillo. 

De Alicante: 2000 k cáñamo, A. Marín; 
53300 k vino, á la orden. 

De Sevilla: 580 k, maquinaria. Sociedad 
Franco Española de Trefilería; 1200 k acei
tunas, A. Bertrand; 2800 k habas, Sáenz y 
Arana; 5657 k aceite, Bodegas Bilbaínas; 
1̂ 0 kilos aceitunas, S, la Fuente; 480 kilos 
id., 427 k aceite, P. Martín v Hermano; 
3S4 k id., E. Couto y Compañía; 6000 k id.. 
Hijos de V. Serlucha; 3840 k id.. Jabonera 
Vizcaína; 8400 k habas, G. Escudera; 6i00 
k aceite, J. Goiri; 700 k loza, o845 k c i l in- . 
dros de acero, 132400 k maíz, 5500 k habas, 
á la orden. 

De Cádiz: 600 k vino, A. Iturraspe; 310 k 
id., P. de la Encina; 600 k id., J. Suárez 
Llaguno; 40 k id., E. Couto y Compañía. 

De Ferrol: 250 k cobre, J. M . Amézaga. 
Total 282273 k. 

Balandra Carmen Angeles. De Lequeitio: 
320 ) k pipería y otros, É. de Arriaga. 

Balandra Rosario. De San Sebastián: 
16000 k galipot, J. Urrosolo. 

Balandra Unión nüm. 2. De Lequeitio: 
2000 k barriles vacíos, E. de Arriaga. 

Balandra San Pedro. De San Sebastián: 
15000 k madera, J. Tellería. 

DiA 6.—Vapor Santoña. De Castro: 5475 
k pipería y otros, F. García. 

Vapor Duro. De Gijón: 923000 k carbón, 
AltóS Hornos de Vizcaya. 

Vapor Primero. De Barcelona: 590 k sa
cos vacíos, Basterra é hijos; 1555 k azúcar» 
Barturen y Arr ib i ; 3137 kilos varios, á la 
orden. 

De y alenda: 1000 k arroz, B. Serrano; 
4500 k id., 2102 k aceite, 319 k porcelana, á 
la orden. 

De Cartagena: 5521 k vidrio hueco, Hor
maza y Sarasúa; 30783 k cebada y otros, á 
la orden. 

De Aguilas: 3100 k alquitrán, 1800 m á r 
mol, á la orden. 

De Málaga: 140 k aguardiente, T. Carde
nal; 560 k azúcar, J. B. Mendiguren. 

De Cáliz: k623 k botellas vacías, Compa
ñía Vinícola del N . España; 360 k vino, J. 
García Pérez; 1260 k higos, á la orden. 

De Vigo: 12.980 k sardina salada, á la 
orden. 

De Coruña: 2100 k sebo, E. y M . Telle-
chea; 2000 k grasa de sardinas, á la orden. 
710 k ferretería, Vda. é hijos de W . A n -
dersch. 

De Gijón: 500 k sidra, P. Martín y Her
mano; 1500 k palas, Hijos de L. Yonh y 
Compañía; 8328 k aceite de linaza, E. Rey; 
526 k conservas, 7740 k hierro, á la orden. 
Total 90705 k. 

DIA 7.—Goleta M a r í a y José. De Suan-
ces: 160000 k piedra dolomía, Altos Hornos 
de Vizcaya, 

EXPORTACIÓN AL EXTRANJERO 

Buques salidos con vino y carga general 
durante el mes de Septiembre de 1904. 
DIA 7. — Vapor francés Corine. Para 

Burdeos: 6 cajas 190 k licor, Bergé y C.a; 
1105 cajas 25762 k conservas, C. Hoppey 
G.a; 54 cajas 5344 k papel para fumar, 
Socios de la Peña; 70 atados 1306 k tubos 
de hierro, Earle, Bourne y Compañía; 50 
cajas 1200 k conservas, 6 id. 356 k armas 
de fuego, 206 sacos 7300 k huesos; 20 bul
tos 2400 k zinc viejo, G. Maruri . Total 
44058 kilos. 

Vapor belga Seresía. Para Amberes: 9 
bultos 140 k vino, Achalandabaso, I tu r r i y 
Compañía; 2 barricas 520 k id . , C. Palacio 
y Hermanos; 3 baúles 200 k ropa usada, 
Mendizábal y Heredia. Total 860 k. 

DIA 10.—Vapor inglés Castaño. Para Ha
bana: 70 cajas 2330 k tomate en conserva. 
Real de Asiía y Compañía; 1270 id., 35500 k 
conservas vegetales, 2 id. 218 k revolvers, 
J. C. Muguruza y Compañía; 20 barriles 
2445 k vino, 4 cajas 108 kilos id., Arriaga y 
Compañía; 25 barriles 3000 k id., 110 cajas 
2530 k id., Vda. éhi jo deJ. Iturriagagoitia; 
20 cascos 2440 k id.. Bodegas Bilbaínas; 8 
cajas 168 k frutas en conserva, Echeverría 
y Oginaga; 12cascos 2470kvino, C. Palacio 
y Hermanos; 437 barriles 51595 k id . 518 
balas 20720 k papel, A. Aréizaga. Total 
123625 k. 

Vapor español Oria. Para Liverpool: 8 
barricas 2080 k vino, Compañía Vinícola 
del N . España; 30 borde^sas 7800 k id., L. 
Aguirre; 1 casco 265 k id.; 1 barril 20 kilos 
vino postre, 2 cajas 28 k íideos, 6 cajas 170 
k conservas, 6 sacos 105 k legumbres, 
Barturen y Aribi; 1 barril 70 k aceite, 4 
cascos 540 k vino, J. T. Rementería; 1 far
do 46 k alfombras, G. Povier; 1 caja 7 k 
escopetas, M . Piquero. Total 11131 k. 

Vapor noruego Skarp Para Portovecchio: 
1700000 k hierro en lingotes. Altos Hor
nos de Vizcaya. 

DIA 13. — Vapor danés Saint Thomas. 
Para Habana: 12 cajas 1278 k armas de 
fuego, Arriaga y Compañía; 131 cascos 
18520 k vino común, 10 cajas 230 k id.. Viu
da é hijo de J. Iturriagagoitia; 516 cajas, 
51612 k conservas vegetales, 10 barriles 
1200 k vino común, J. G. Muguruza y 
Compañía; 4 cajas 382 k revolvers, Yanke 
Hermanos; 60 barriles 7820 k \ m ó común, 
P. Azanza; 55 cascos 7292 k id., 2 cuartas 
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Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

Banco de Bilbao 
» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
» Guipuzcoano , 
» de Vitoria 
» Asturiano 
o de Gijón 
» de Vigfo 
» de Bimros 
» Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 
» Mercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durando 
» de Bilbao á Portng-alete . . . . 
» de Santander á Bilbao 
» de Durangro á Zumárrapra .. 
» de Amorebieta á Guernica . 
» de Elg-oibar á San Sebastián 
» de Castro Alén (ordinarias).... 
» de Castro Alén (especiales).. 
» de La Robla á Valmaseda... 
» Vasco Asturiana 

Compañía Naviera Bilbaína (Azn .r). . . . 
» » Bax 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada f Abásolo).. 
» » Internacional (Llodio).. 
» » Rodas 
» » Unión 
» » Cantábrica 
» » Uriarte....'. 
» Aurrará 
» Naviera La Actividad 
» Anónma de Navegación.... 
» La Blinca 
» Vasco-Asturiana 
» Alg(>rteña 
» Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Exploxi vos 
» » Talleres de Deusto .. 
» » Tubos Forjados 
» » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
» » Tranvía de Bilbao i 

Dn rango 
» Auxiliarde Ferrocarriles , 

Sociedad Anónima A zufres 
» » A hlemeyer ...; 

Compañía de Seg-uros Aurora 
La Polar (Depto. engarantía 50 %)• • • • 
Compañía de Seguros El Alba 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba 

» » Anglo Vasca, deCordobfl 
» » Alcaracejos, en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Hala, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Menera, en Terue] 
» » Irün y Lesaca 
» » Cabárceno 
» » Argentífera de Almagrerf 
» » Hulleras de Guardo...., 
» » Collado del Lobo.... 
» » A ti"ana 
» » Villaodrid 
» Hidráulica del Fresser. 
» Hidro Eléctricas 
» » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada 
» » General de Minería 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Rodas.' 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráñcas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMinero de Morata 
Diques Euskalduna., 
Minas de Hrras 
Marítima Bakio .'. 
Sd. Gl. Azucarera Española, preferente. 

» » » ordinaria.. 
Compañía de Navgacíón "Olazarré»... 

260 ,00 % 
192.00 » 
218.00 » 
160.00 » 
120.50 » 
70 p 

166 50 % 
50 » 

103.00 » 
183.75 p. 
110 o/c 

B 
99.50 » 

209 » 
130.00 • 
40 0/, 
79 » 
38 » 

101 o 
152 » 

6 » 
76.50 » 

131 » 
34 » 
94 » 
50 » 
57 » 
40 » 
35 » 
20 » 
97 » 
88 » 
45 » 
50 » 
77 » 
94 » 
60 » 
50 » 

200.50 A 
166.50 » 
285 » 
137 » 
116 » 
102.00 » 
90 » 
73 » 
96.00 » 
80.50 » 
33.35 » 
67 » 

IdO » 
100 » 
261 a 
210 » 
148 » 
89 » 
90 » 
87.50 » 
73 » 
6; » 

51 » 
220 » 
12.50 » 
95 » 
80 » 
12.90 » 
83.00 » 
32.00 » 
85.50 » 
48.45 » 
57 » 
98 » 
85 , o 
8°.00 » 
96 » 
95 » 
46.65 » 

118 » 
55 » 
83.25 » 
75 » 

100 » 
98.00 » 
30 » 
40 » 
47 » 

108 » 
115.50 •> 
71 » 
3 < » 

FECHA 
de la operación 

Día 

8 
3i 
6 
2 
3 

28 
21 
2 

30 
6 

13 
22 
24 
27 
31 
25 
5 

17 
13 
7 
6 

12 
29 
16 
8 
3 

17 
25 
3 

29 
28 
2 
3 

13. 
8 
b 
7 
9 

22 
tí 

30 
22 
14 
27 
27 
b 
8 
3 

30 
30 
7 

22 
11 
5 
5 

21 
2 
2 

21 
18 
3 
4 
2 
•2 
8 
2 
7 

20 
17 
22 
16 
16 
13 
6 U 
1 

22 

Mes 

Octubre, 

Stbre..., 
Octubre. 
Stbre..., 
Octubre, 
Abril... , 
Stbre..., 
Octubre, 
Agosto., 

» 
Otnbre -. 
Enero ... 
Stbre..., 
Marzo .., 
Abril 
Marzo.., 
Stbre..., 
bicbre.., 
Abril... , 
Agosto.. 
Stbre..., 
Oottibre, 
Octubre.. 
Dicbre... 
Julio.... 
Mayo.... 
Octubre. 
Julio 
Octubre. 
Febrero. 
Abril. . . . 
Stbre.... 
Julio.. . . 
Octubre . 
Mayo.... 
Marzo... 
Octubre. 

Año 

Dicbre... 
Junio..., 
Mayo..., 
Marzo.., 
Diobre.., 
Mayo..., 
Agosto ., 
Julio.... 
Octubre. 
Abril... , 
Stbre..., 

» 
Abril..., 
Febrero , 
Diobre ., 
Octubre. 
Febrero, 
Stbre..., 

» 
Agosto.. 
Stbre.... 
Marzo... 
Agosto .. 
Agosto.. 
Stbre.... 
Agosto.. 
Octubre. 
Marzo.,. 
Stbre.... 
Octubre. 
Junio.... 
Julio .... 
Septbre. 
Abril 
Junio.... 
Octubre, 

s 
Stbre.... 
Agosto.. 
Mayo.... 
Octubre. 
Novbre.. 
Junio.... 
Agosto.. 
Abril . . . . 
Octubre. 

» 
Stbre.... 

1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1901 
1904 
1904 
190Ó 
1904 
1904 
1901 
1904 
1901 
1903 
1902 
1903 
1904 
1903 
1901 
1903 
1903 
1904 
1902 
1901 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1902 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1901 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1902 
1904 
1902 
1904 
1903 
1904 
1904 
1901 
1904 
190--
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1902 
1903 
1903 
1904 
1902 
1902 
L904 
1902 
1902 
1904 
1904 
1903 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1904'84. 
l;i04!43. 
1904Í 7. 

CAPITAL 

Pesetas 

000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000,000 
.000.000 
,162.500 
.000.000 
.ooo.oor' 
.750.000 
,250.000 
,500.000 
.500.000 
600.000 
,250.000 
,000.000 
,000.000 
,500.000 
,000.000 
,125.OOí 
,500.000 
510.000 
,000.000 
,000.000 
,000.000 
.000.OOÍ 
.000.OOP 
,700.000 
. 000.001 
,000.000 
230.OOí 
IOO.OOO 
,750.001 
OOO.OOl 
,000.000 
500.000 
500.000 
500.000 
,350.000 

2.150 
2.000. 
2.000 

30.000. 
20.000. 
100.000 
4.000. 
1.500. 
1.500. 
3.000. 
3.000. 
4.500. 

15.000. 
000.000 
000.000 

.000.000 
000.000 
ooo.ooo 
000.000 

.500.000 
000.000 

.000.000 
,000.000 
000.000 
500.000 
650.000 
600.000 
000.000 
500.000 
000.000 
500.000 
500.000 
250.000 
000 000 
000.000 
500.000 
000.000 
ooo.ooo 
500.000 
ooo.ooo 
500 ooo 
350.000 
600.500 
00».000 
100,000 

CLP 
f» O 

Todo 
0̂ % 

60 o/0 
50 7o SO o/a 
50 o/0 
50 o/o 
20 o/o 
60 % 
m «/o 
Todo 

0̂ % 
rodo 
Todo 
Podo 

rodo 

25 o/0 
rodo 

» 
Todo 
Todo 

500 
250 
250 
500 
500' 
600 
50( 
501 
oOO 
500 
50( 
260 
600 
600 
60( 
600 
60( 
600 
600 
60( 
601 
60! 
60( 
60( 
50( 
600 

1.00( 
60( 
60( 
00( 
60( 
60( 
60( 
60( 
501 
60( 
50» 
601 
26( 

150< 
60" 
60( 
50( 
60i 
60( 
2>( 
60( 
50 
50 
50( 
25 
5 
5i 

25( 
251 
60( 
60( 
60( 
251 
601 
600 
501 
50( 
600 
260 
601 
600 
60( 
60C 
601 
261 
251 
60C 
600 
250 
600 
600 
50( 
500 
600 
25(i 
600 
600 
500 

1.000 
500 
500 Todo 
500 Todo 
BOoTodp 

Todo 
Todo 
ao o/0 
',n o/, 
Nada 
3" "/o 
Todo 
Todo 

'0 % 
Todo 
í0 % 
rodo 
Todo 
Todo 
(6 o/,, 
Todo 
.)() o/0 
Todo 

0% 
Í0 0/o 
6% Í5 0/0 

Todo 
•0% 
1 % 

75 o/0 
<0 % 
70 o/0 
Todo 
i 4 % 
Todo 

Anual Se-
mestra 

8% 
6% 

6.50 

6.18 

9% 
6JVo 
^~2 7( 

6.25 p. 

6 pts 
3 o/0 
3 % 
2 Va 
4o/0 
75 pt¡ 
10 % 
10_°/o 
6% 
5 % 
6 7o 

6 7o 

10 o/, 
5 o/n 

3.50 p. 

40/o 
5 0 u 

3 7o 
3 7o 

6 7o 3-76 

Resumen general de pesetas nomina* 

Ies negociadas duran te la semina 

ac tua l en la Bo l sa de B i l b a o . 

Contado 

7,5<J0 
37.500 
24.500 
5.000 

24,000 

12,500 

6,000 

12.500 

139.000 
136.000 
35.000 

25.000 
8.75J 

10.000 

22.500 

15.000 

4,000 
1,500 

Precedente Á plf 

2.500 

12.500 

192 000 
31 250 
25.000 

Rogamos á las Sociedades A n ó n i m a s interesadas en este Cuadro de Va lo re s , se d i g n e n eLviarnos cuan ta3 
no t i c i a s c o n t r i b u y a n á me jo ra r este s e rv i c io . 

Acordado por la Junta Sindical del Colegio de A gentes de Cambio y Bolsa que la cotización se haga en toda clase de va
lores sobre el desembolso que tengan, ó sea sobre el valor real de los mismos y .̂o sobre el nominal^ como se hacía hasta ahora 
nos amoldamos á este nuevo sistema de cotización, 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
Ferrocarril de Bilbao á Du-( 1.» hipoteca 

rango i 2.a » 
» de Bilbao á Por-i 1.a emisión 

tugalete ) 2.* » 
» de Durango á Zumárraga 
• de Tudela á BiM serio---

» delaRoblaáVal-^ l-^ipotecs 
m a 8 e d a ( Deuda pref-

Prolongación á Zorroza, 1.' emisión 
Ferrocarril de Elgoibar á San) l-^ipotecfl 

Sebastian....̂  3"a ^ 
í l , " hipoteca 

» De Santander á ) 1.* hipoteca 
Bilbao. i (Ra 

( 2., íd (Ramales) 
íd, 

» del Cadagua, 1." hipoteca 
» de Santander i . " hipoteca 

Solares /2.a » 
• de Luchana á Munguía 
» Amorebieta áGuernicay Luno 

«Jarreteras de la Diputación de Vizcaya... 
Sociedad Minera Hulleras del Turón 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas 

Dompañía Naviera Vascongada (Abáselo). 
» Bilbaína (Aznar) 

» » Bat 
» » Aurrerá 

Junta de Obras del Puerto de-̂  3.a emisión 
Bilbao f 4.a » 

Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
Azufrera Coto Hellin 

Ultima 
coti

zación 

92.00 
95.50 

100 
95.50 
80 

104.50 
104 
105 
76 
60 
98 

100.50 
80 
69.50 
30 
97.76 

100 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

103 
100 
92 
97.50 
87 
92 

100 

102 
987 
5*2 

100.b2 

FECHA 
de la o\ eracion 

Día Mes Año 

Stbre..., 
Oótuble 
Junio.... 
Agosto.. 
Junio..., 
Octubre. 
Octubre. 
Octubre. 
Julio.... 
Junio... 
Ab ii».;, 
Febrero 
Mayo 

» 
Julio .. . 
Sepbre.. 
Junio... 

i 
Novbre. 
Junio... 
Junio... 
Enero... 
Febrero. 
Octubre. 
Junio ... 
Sepbre. 

Agosto . 
Junio... 

Octubre 

Agosto., 
Dobre ... 

1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
19C4 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1904 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1904 
1901 

1904 
1904 
1904 
1904 
1902 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. 

8.000 
8.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
6.000 
6.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 
10.000 
10.000 
2.000 
3.000 
2.000 
1.600 
1.250 

12.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.000 
6.000 
3.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas. 

600 
600 
50f 
600 
50( 
600 
600 
150 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

500 
600 
600 
500 
500 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

92 
63 

2 2 
m 
26 

61 
b. 90 p. 

3 
27 
14 
22 

238 
121 
46 
63 

207 
106 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

2.448 
230 

2.371 
4)2 

Interés 
que 

produce, 
por 100 

Gottzacíones de ¡a Sen¡ana, de las J)olsas de Tjilbao, 
J/tadrid y p a r í s 

BOLSA DE BILBAO 

4 por 100 perpétuo interior 
Ser F, de 50.000 pesetas nominales . . 

» E, de 25.000 » » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
» C, de 5.000 » » . . 
» B, de 2.500 » » . . 
» A, d e 600 » » . . 
» O y H, de 100 y 200 

Eu diferentes series 
5 por 100 amortizdble 

Serie F,de 50.000 pesetas nominales . . 
» E, de 25.ii00 » » . . 
» D, de ¡2.000 » » . . 
» C, de 5.000 » » . . 
» B, de 2.500 » * . . 

- » A, de 500 » » . . 
En diferentes series 

4 por too perpetuo exterior (Estampillado 
Serie F, de 24.'00 pesetas nominales . . 

» E, de 12.n00 » » . . 
» D, de 6.000 » » . . 
» C, de 4.000 » » . . 
» B, de 2.000 « » . . 
» A, de 1.000 » » . . 
» GyH, 

En diferentes series 
París cheque 
Londres cheque 

Día 3 

77.00 
» 

77.00 

97.90 

37.5 0 
34.50 

Día 4 

77.00 
» 

77.00 
77.00 
76.95 

97.95 

Día 5 

34 41 

77.10 
» 

77.10 
77.16 

98.00 

93.00 

34 87 

Dia 6 

77.15 

77.00 
77.15 

97.70 

36.80 

Día 7 

77.00 
» 
» 
» 

77.00 
» 

77.10 

» 
» 

98.00 
• 

98.00 

Día S 

98.05 
98.05 

36.75 
34.51 

Resumen general de pesetas n o m i n a ' 
Ies negociadas duran te la semana 
actual en la Bolsa de B i l b a o . 

Contado 

5.000 

85.500 
16.000 
9.250 

lo.000 

5.000 
20.000 
10.000 

Precedente 

4.500 
2.500 

IC
IO.000 

280000 

103500 

21500 

A plazo 

BOLSA DE MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior.... , , 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 

Londres vista 
CAMBIOS. París íd. 

Día 1 

77.00 
97.75 

481.00 
419.50 
34 48 

187.00 

Día 3 

70. Sí 
97. >,0 

CO" .00 419.50 
34.45 

136.90 

Día 4 

77.15 
97.9ó 
tS0.20 
419.00 
34 .'30 

U6 60 

Día 5 

77.15 
97.05 
4S.50 

419.50 
34.40 

I30.M» 

Día 6 

77.15 
98.00 

4-0.(i0 
419.50 
34.44 

Í9B.«S 

Día 7 

77.10 
97.95 

481.00 
419.50 
34.44 

136 85 

BOLSA DE PARIS 

Francés 
Exterior español estampillado 
Italiana 
Rusia. 
Brasil 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones l.£ 
NoJte España, obligaciones 1.a , 
Asturias, obligaciones 1.a , 
Tharsis 
Rio Tinto. 
Norte España, acciones 

id Banco NaoionalMéxico , 
Londres-. , 
Bjlbao 

Día 1 Día 3 

97.72 
87.90 

104.00 
93.35 
M.OO 

274.00 
3 8.00 
P46.00 
120.00 

1.4&4.00 
190.00 
832.00 
25.16 

3b5.00 

97.77 
8̂ .02 
103.92 
93. S.i 
81.00 

273.00 
3 5.00 
.347.00 
l-iü.00 
440.0ii 
193.00 
820.00 
25.14 

865.00 

Día 4 

97.67 
88.35 

103.95 
93.35 
81.50 

276.00 
35S.00 
34!: .00 
119.00 
.440.00 
194.00 
834.00 
26.15 

365 00 

Día 

97.92 
87.40 

103.97 
93.10 
79. M) 

276.00 
3 1.00 
341.00 
120.00 

1.437.00 
193.00 
650.00 
26.15 

366.00 

Dia 6 

97.90 
87.57 

104.00 
93 30 
79.80 

274.00 
Bol.00 
338.00 
121.00 

.450.00 
191.00 
855.00 
26.15 

205.00 

Día 7 

98.00 
77.55 

104.00 
93. SO 
79.83 

27(5.00 
tel.oo 
cSs.oO 
121.00 

1.447.00 
l-O.OO 
851.00 
25.15 

865.00 

D E S C U E N T O E S P A Ñ O L 
Soeiedad Anónima 

CAPITAL: 3.000.000 PESOS 

<^ TIBURCIO, 3 M É J I C O AP. 1.170 <^ 
Esta Institución so dedica á hacer 

préstamos, abrir crédit s en cuenta co
rriente, giros, cambios, cobros, compra 
y venta por cuenta agena de valores ñ-
duciarios y especialmente á DESCONTAR 
DOCUMENTOS MERCANTILES. 

Se ocupa también de cobrar el pro-
r ducto de las exportaciones de España 

para Méjico, cuyas ventas sean al con
tado ó á plazo, descontando estos do
cumentos siempre que en ellos se haga 
constar que pioceden de esas operacio
nes, y situando el producto de dichos 
v lores en poder de los interesados, lo 
mismo que el importe de los pagaderos 
á presentación. Estas operaciones de 
descuento y cobro las hace á los tipos 
jxiks módiqos vigentes en esta plaza de 
Méjico, 
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Itnpoí»taeión del E^tiranjeíro desde el 1 al 7 de Oetubtfe 

52! O 0. 

1485 
1436 
1437 
1438 
1439 
1440 
U4t 
1442 
1443 
1444 
1445 
1446 
1447 
1448 
1419 
1450 
1451 
1452 
1453 
1454 
1455 
1456 
1457 
1458 
14*9 
1460 

Aparejo 

Vapor 

Goleta 
Vapor 

Goleta 
Vapor 

Pabellón 

Belga 
Inglés 
Belga 
Inglés 

« 
Holandé 
Español 
Inglés 
Español 

Noruego 
Español 
Noruego 
Español 

» 
Inglés 
Uruguay 
Inglés 
Francés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 

Matrícula 

Amberes 
Cardiff 
Amberes 
Glasgow 
Gloucester 
Kotterdam 
Bilbao 
N. Sbields 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Fredrikstad 
Bilbao 
Mandal 
Bilbao 
Idem 
Cardiff 
Montevideo 
Sunderland 
La Rocbelle 
Bilbao 
Cardiff 
Barcelona 
S. Sbields 
Bilbao 
Cardift 

Nombre del buque 

Dyle 
Earl of Dumfries. 
P. Elisabetb 
Beberá 
Mervinia 
Rhenania 
Carranza 
Ranzani 
Alemania 
Uriarte núm. 3 ... 
Oíz 
Neva. 
Ogoño 
Aldebaran 
Riojano 
Kataliñ 
Rosebill 
Bakio 
Lady Aun 
Ville de Bayonne 
Ereaga 
Edimburgb 
Pinzón 
Innesmoor 
San Miguel 
Ingoldsby. , 

» o 

950 
&79 
1510 
1037 

6 • 
7s7 

1362 
809 

1255 
830 
1077 
1094 
14̂7 

72 
3556 

70 
992 

1263 
029 
771 

13tl 
1040 
535 

1155 
739 

Capitán 

Sumas anteriores. 
D. Persyn 
J. Artburs 
O. Rein 
P. GUiane 
C. P. Sarre 
D. de Witt 
F. Salegui 
R. J. Everett 
B. Arrásate 
J. Bengoecbea..., 
N. Landa 
A. Stousland. ..,. 
P. Bosob 
O. H. Olsen 
J. Guerrica 
C. Cortázar 
J. Pawley 
E. Meaurio 
J. Burton 
D. Nicolás 
F. Garralda 
W. P. Parker 
J. M. Hernández., 
W. Steele 
R. Garastazu 
E. EVKUS 

TOTALES. 

«S3 
o-® 

. 9 

455036 

2793 

457832 

6624126 

102080 

6726206 

SD O 

° s 
» 5 

6S96241 

144404 

7040643 

3575386 

3575388 

es p: so o 
P 9 

O O 

544182754 
• 

300000 
474130 

o 
190058 
171075 

Procedencia 

1020SO 
» 

149494 
» 

3204482 
» 
» 
» 
» 

141430 
o 

122020 

548916103 

Saint Nazaire 
La Roohelle 
Amberes 
Bayona 
Fowey 
Rotterdam 
Burdeos 
Dieppe 
Saint Nazaire 
Nantes 
Saint Nazaire 
Nederkalix 
Rouen 
Westmanoe 
Liverpool 
Bayona 
La Rocbelle 
Newcastle 
Saint Nazaire 
Bayona 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Hamburgo 
Rochef ort 
Burdeos 
La Rocbelle 

Observaciones 

Lastre 
Sd, Gral. Idia. y C 0 
Varios 
Lastre 
Papelera Española 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
132105 piezas madera 
Lastre 
Sobmedling y C.a 
De tránsito 
Varios 
Lastre 
Altos Horn©s 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Altos Hornos 
Lastre 

Irnpoftaeíón de Cabotaje desde el 1 al 7 de Oetabtfe 

o £4 

1022 
1023 
1024 
1625 
1026 
1027 
1028 
1029 
1030 
1081 
1032 
1033 
1034 
1035 
1036 
1037 
1038 
1039 
1040 
1041 
1042 
1045 
1044 
1045 
1016 
1047 
1048 
4049 
1050 
1051 

Aparejo 

Pailebot 
Vapor 

Pailebot 
Vapor 

» 
Baland.* 
Pailebot 
Vapor 

» 
» 

Lanobón 
Vapor 

» 
Baland.a 

Vapor 

Goleta 
» 

Pabellón 

Español 

Nombre del buque 

Simón , 
Progreso ,.., 
Mieres 
Kontzesi 
María 
Unión Hullera 
María Teresa 
Itálica 
Cabo Quejo 
María Magdalena.. 
Tres Hermanos 
Manuela 
Dolores 
Cbío 
María Mercedes.... 
Ntra. Sra. de Iciar. 
Maliañu. 
Cabo Palos 
Carmen Angeles.... 
Rosario 
Nueva Unión 
Unión núm 2 
Evaristo 
San Pedro 
Santoña 
Churmca 
Duro 
Primero 
María y José 
María Vicenta 

28 
114 
92 
96 

175 
282 
65 

765 
1214 

75 
13 
4i 
71 

206 
^2 
30 

803 

16 
2 
20 
20 
23 
30 
36 
85 

446 
777 
69 
65 

Capitán 

Sumas anteriores. 
S. Ibarlucea 
F. Pérez 
J. Svxárez 
L. Olaeta 
F. Cortázar 
F. N. Junquera 
J. Alvarez 
A. González 
P. Beascoechea 
J. Suárez 
G. Acarregui 
J. López 
J. A. Iraundegui,,., 
F. Acburra 
J- Casariego .. 
J. Olaizola 
M. Ruano 
I . Arámburu 
B. Bengoecbea 
J. Urrosolo 
S. Badiola 
R. Marcue 
V. Basterrecbea 
P. Egurrola 
E. Olavarrieta 
A. Santa Cruz 
J. Piida 
J. Vega 
E. Suárez 
P. Mon 

TOTALES. 

¡% 
H O 
OH 
p so 

85203720 

27O000 
430000 
500000 
150000 

440000 

923000 

130000 

88046720 

¡d so 

6623900 

89700 

'58600 

45000 

6817200 

so o 
so so 

151264369 
23929 
14200 
75000 

270000 
430000 
50ii0 (0 
150000 
19228. 
4 )53 t4 

» 
6118 
• 

89700 
440000 
24641 
58600 
» 

282?73 
3266 

16000 
» 
2000 

45000 
1500 
5475 

023000 
90706 

160000 
130000 

155616870 

Procedencia 

Bermeo 
Avilés y Sant. 
Avilés 
Idem 
Idem 
Gijóií 
Idem 
Barcelona esc. 
Idem 
San Sebastián 
Lequeitio 
Santander 
Zumáy* 
Avilés 
Santander 
Zumaya 
Gijón 
Sarcelona esc. 
Lequeitio 
San Sebastián 
Lequeitio 
Idem 
Zumaya 
San Sebastián 
Castro 
Santoña 
Gijón 
Barcelona e?c. 
Suances 
Gijón 

Receptores 

E. de Arriaga 
Varios 
F. García 
Sd. Gral. Idtria. y 
M. Calle 
Altos Hornos 
J. M. de las Rivas 
Varios 
Idem 
Lastre 
E. de Arriaga 
Lastre 
L. Castillo 
Orden 
Varios 
Viuda de Vicuña 
Lastre 
Varios 
E. de Arriaga 
J. Urrosolo 
Lastre 
E. de Arriaga 
Idem 
J. Tellería 
F. García 
Lastre 
Altos Hornos 
Varios 
Altos Hornos 
La Basoonia 

C.( 

Con si gna-
tario 

ó corredor 

Arriaga 
García 
Idem 
Aréizaga 
López 
I . Abaitua 
Vicuña 
Bergóy C.a 
Idem 
García 
Vicuña 
Idem 
Astigarr.* 
Aréizaga 
García 
Vicuña 
C. Hoppe 
Bergé y C. 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Vicaña 
García 
Aznar yC.a 
Ídem 
Vicuña 
Idem 
Idem 

i 
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Ebtpoirtaeion al H ^ t i T a n j e i r o d e s d e e l 1 al 7 d e Octubre 

1426 
1427 
14-2S 
1429 
1430 
1431 
1432 
1433 
1434 
1435 
1436 
1437 
1438 
1439 
1440 
1441 
1442 
1443 
1444 
1445 
1446 
1447 
1448 
144í 
1460 
1451 
1452 
1453 
1454 

Vap. 

Pabellón 

Danés 
Alemán 
Noruego 
Francés 
Alemán Inglés 
Español 

Inglés 

Español 
Inglés Francés Inglés Español » Belga Español 

Inglés 
» Español 

Nombre 
del buque 

* O 
n os 
o ? 

Sumas anterii 
Vendsj^ssel.... 
Orconera. ... 
Ragna 
V. Bayonne... 
Kronos 
Refugio 
Pedresa 
Altamira 
Ilivas 
Hawuby 
Ranzani 
Alaslca Cobetas 
Arratia 
Riojano 
Beliera 
La Rochelle.. 
Carina 
Algorta 
Elvira 
Dyle 
Oiz 
Serantes 
Lekeitio 
Sardinero 
Circassia 
E. of Dumfries 
M. de Múdela. 
Donata 

es.. 
449 
S48 lili 
772 
681 
•m 
595 
106S 
17!U 
(361 
801 
1347 
1372 
1155 
3556 
1037 
830 

1046 
1305 
589 
958 
1077 
I28s 
1454 
1274 
823 
879 

1211 
483 

TOTALES. 

» o 

2863311743 
• 

1911130 
• 2534820 
2141b70 

» 
17G1480 
l i l 650 
2517310 
3263:120 
2'>572!)0 
1907180 
2785580 
351.4160 
2812940 

» 
2183499 
206S3OO 
2147100 
2037 00 
1130900 
2215910 
307346o 
3012430 

• 
3249S50 
1775360 
1942200 
2449660 
845450 

9 o 

27326S50 

2922013683 27328850 7438956 8516478 

B %~ 

ti Q0 
1 B 
2 o 

7257172 
217 

356 

91 
3b9 

1832 
1219 

49) 
4S0 

220926 
» 
830 

» 
75o 
737 80 
9S8 
866 
570 
2S8 

775 

¡2 O 0 

• 22 ^ 
: 9 B 
• i oo 
838793. 

981 

854 
385 

155244 

19s 40 

133-s 

Cargador 

Provisiones 
Erhardt y Compañía. 
Dyer y Martyn 
Viguera y Maestre... 
Salió de transito 
Hijos de Astigarraga 
Mariano de Lapeyra. 
Chávarri Hermanos . 
J. M. de las Rivas ... . 
Griffiths Tate y C.ft .. 
O. Kreiznery R. Ortiz 
Paroocha Iron Ore .. 
Félix Abáselo 
Idem 
Atanasio Aréizaga... 
Luis Cebaran 
Viguera y Maestre... 
Macleod y Compañia. 
Gustavo Motscbman. 
López y Motscbman . 
Cbávarri y Compañía 
Ricardo Ortíz 
Grifñths Tate y C.a .. 
Provisiones 
A. Aznar y C.a 
Luis Cebaran 
Dyer y Martyn 
J. M. de las Rivas.... 
Macleod y Compañia. 

Destino 

Génova 
Rotterdam 
Cardiff 
Bayona 
Amberes 
Cardiff 
Newport 
Pauillac 
Jarrow 
Middlesbro 
Idem 
Glasgow 
Tyne-Docks 
Idem 
Habana 
Glasgow 
Bayona 
Glasgow 
Middlesbro 
Maryport 
Amberes 
Rotterdam 
Cardiff 
Rotterdam 
Cardiff 
Middlesbro 
BritonFerry 
Newport 
Garston 

Punto 
de carga 

Uribitarte 
Orconera 
Portugalete 
Idem 
Uribitarte 
Portugalete 
Idem 
Cadagua 
Triano 
F Belga 
Triano 
Orconera 
Idem 
Idem 
Pto.exterior 
Cadagua 
Portugalete 
Idem 
F. Belga 
Portugalete 
F. Belga 
Triano 
Portugalete 
Diques secos 
Orconera 
Cadagua 
Triano 
Idem 
Orconera 

Nombre de la mina 
segñn factura 

(Vía Barcelona.) 
Depósito Luchana. 
•an Antonio. 
Dolores, Pepita. S. Juan. 
(Vía Santander.) 
Milagros. 
Sa n Antonio. 
Montefnerbe. 
Unión Amistosa. 
Dems. S. Benito y Barga. 
Conf., Lorenza Rubia y Ventura 
Parcocba. 
Conob a. 
Idem, 

» 
Malaespera. 
Dolores, Pepita, S. Juan. 
Elvira. 
Pobre y S. Benito. 
Rita, Catalina y Adelaida. 
Concba. 
Rubia y Ventura. 
Sm Antonio. 
(Vía Castro) 
Depósito Lucbana. 
Malaespera. 
Carolina. 
Unión y Amistosa. 
Mendivil. 

M i n e r a l expor tado durante la semana: para el ex t r an j e ro , 58 .671 .940 k i l o s : eabota je , 131.490. T o t a l 5S.S03 4 3 0 . 

E3¿poftaeion de Cabotaje desde el 1 al 7 de Oetubf e 

ZB 

1044 
1015 
1046 
1047 
104-S 
1049 
1050 
1051 
1052 
1053 
1054 
1055 
1056 
1057 
1058 
1059 
1060 
1061 
1062 
1063 
1064 
1065 
1066 
1067 

Aparejo 

Vapor 
» 
a Baland.a Vapor 

Baland.a 
Vapor 

Patacbe 
Vapor 

» 
Goleta 
Pailebot 
Vapor 
Baland.a 

» 
Patacbe Vapor Baland.a 

Pabellón 

Español 

Nombre 
del buque 

•-3 
i-l o 
"'se' 

Sumas anteriores. 
Cabo S. Vicente 
Cburruca 
María Cruz. ^.... 
Sendeja 
Alfonso 
Jovellanos 
Mosquitera 
Cabo Oropesa... 
Concepción 
Santoña 
María Gertrudis. 
Unión Hullera.. 
María Clotilde. . 
Solferino 
Ibaizábal 
Mieres 
Purificación 
Simón 
María Mercedes. 
Cborrocba 
Tres Hermanes.. 
Villa de Ortiguera 
Melitón González Rosario 

449969í>0 1107 
85 
85 
24 
67 
95 

i 09 
19 
86 
57 

282 
39 40 

416 
82 
66 
28 

1.2 
16 
13 
69 

610 
20 

* o 
B w 
Se B 

131490 

1— o 

15953411 
620000 

110000 
10000 

10000 

5 o 
43519146 

806090 
29 87 

926245 
15559 
» 

70664 1 » 
4569 

681 
a 
9700 

20779 

1—1 
tro 
jo H 
s» O 

6013814 
68060 
1205 

115250 

30400 
» 
2910 

TOTALSS 145Í2§480 16703491 4510243Q 683166̂  20778*61 3820928; 555e83o| 161698833 

CP »—' 

o í" 
?B : © 

2057663 

17429 
2754 

o £: 

S o 

r36379 
1000 

23000 

650 

•r-Se 

6264770 
20500 

2500 
a 
» 
» 
» 
» 

17180 
» 
» 

46300 
» 
>> 
» 
a 
4609 
a 
1000 

Destino 

157674180 
1588903 
J25000 
12794! 

9192 

1414166 
32842 
52S57 

lio9.1 
a 

82612 
42019 
1322 
» 

131490 
23̂ 69 
u 

131.)6 
22S26 
50000 
69168 
B0779 

Barcelona y escalas 
Santoña 
Gijón y Avilés 
Bermeo 
Castro 
Gijón 
Idem 
Barcelona y escalas 
San Sebastián 
Castro y Santoña 
Gij ón 
Idem 
Rivadeo y escalas 
S. Vicente de la B. 
Gijón 
Avilés 
Gijón 
Bermeo 
San Sebastián 
Bermeo 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 
S. Sebastián 

Cargadores 

A. Hornos, R. y otros 
A. Aznar y C.a 
Varios 
E. de Arriaga 
Varios 
Idem 
Idem 
A. Hornos, R. y otros 
Idem 
Varios 
Idem 
Lastre 
Varios 
Otto Medem 
Bergé y Compañía 
Lastre 
J. G. Borreguero 
E. de Arriaga 
Lastre 
H. de Asqueta 
Viuda de Vicuña 
Castillo y Arístigui 
Varios 
Altos Hornos 
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236 k chacolí, Bodegas Bilbaínas; 3 cajas 
135 k id., 350 cascos 41333 k id., C. Palacio 
y Hermanos; 34 cajas 3165 k papel para 
envolver, 11 id. 220'k aguardiente, 500 id-
13600 k conservas vegetales, 37 id. 1030 
k vino común, 789 cascos 955i8 k id., C. 
Maruri ; 3 cajas 356 k hierro manufactura
do, A. Conrad y Compañía. 

Pasajeros, 44. 
Para Veracruz: 307 atados 245í-2 k tubos 

de hierro y latón, Earle, Bourne y Com
pañía; 249 cascos 22321 k vino común, 6 
cajas 158 k id., 1 caja 9 k artículos confec
cionados, C. Palacio y Hermanos; 7 jaulas 
450 k mo'des de hierro, 75 fardos 4579 k 
alpargatas, 1 caja 16 k cestas para pelota
ris, 267 cascos 20940 k vino corrí ún, 2 cajas 
48 k id., 92 id. 8078 k armas de fuego, 5 id. 
201 k conservas, C Maruri ; 12 cajas 240 k 
vino común, 188 cascos 18301 k id., Bode-
g s Bilbaínas; 4 cajas 255 k armas de fue-
•g «, Yanke Hermanos; 250 atados 873}- k 
liitíiTO manufacturado, La Camera Espa-
ñoln; 56 cascos 6l!!l k vino común, 971 ca
jas 20004 k conservas, J. C. Muguruza y 
Compañía. Pasajeros, 14. Total 34-'.528 k 
y 58 pasajeros. 

DI \ 14.—Vapor alemán H. A. Nol.ze: Pa
ra Amberes: 1(Í3 cajas 279S k conservas, 6 
rollos 408 k cables de cobre, Yanke Her
manos; 8 cascos 200 k vino, C. Fernández. 
Total 3.406 k. 

DIA 17.—Vapor correo español Reina 
Marca Cristina. Para Habana: 81 pipas 
139Í-5 k vino común. Marqués de Reinosá; 
295 barriles 45025 kid„ La Rioja Alta; 2.00 
cajas 53613 k id., F. Heredia; 3* cajas 185 k 
calendarios, 40 fardos 42i7 k alpargatas, 3 
cajas 264 k material para cesteros, Bergó 
y Compañía; 2 c ijas 240 k armas de fuego, 
1 caja 60 k bacalao, Arriaga y Compañía; 
4 cujas 368 k armas de fuego, 30 bultos 
1-6 J k sardinas en conserva, J. T. Uribe. 

'Pasajeros, 44. 
Para Voracruz: 239 cascas 21256 k vino 

común, 5 cajas 615 k naipes, 16 cajas 496 k 
bacalao. Compañía Vinícola del N. Espa
ñola; 64 barriles 8430 k vino común, 10 ca
jas 340 k bacalao, 60 id. 1980 k conservas, 
Bergó y Compañía; 1 caja 116 k armas de 
fuego, Arriaga y Compañía; 29 cajas 1072 
k conservas, 1 caja 4 i k semillas, 171 cas
cos 17857 k vino común, 155 cajas 4320 k 
id., C. Palacio y Hermanos; 20 id., 460 k 
id., 123 cascos 9634 k id., Bodegas Franco 
Españolas. 

Pasajeros, 14. 
Total 210254 k y 58 pasajeros. 
Vapor noruego Juno. Para Llanelly. 

83000'J k hierro en lingotes, J. M. de las 
Rivas. 

Vapor holandés Rhenania. Para Rotter
dam-. 16 cascos 340 k vino común, 2 barri
les 40 k virivO rancio, Aldecoa Hermanos; 
25000 k recortes de hoja de lata, Altos Hor
nos de Vizcaya; 2 cajas 10 k vino, 3 cajas 
58 k coñac. Barbier é hijos; 20 sacos 94*9 k 
cera de abejas, 59 cascos 46270 k vino. 
Hijos de J. E. Rochelt; 8 fardos 840 k papel 
para fumar, Socios de la Peña; 1 caja 27 k 
licor, Tresgallo y Arrarte; 12 cajas 394 k 
vino, C. Palacio y Hermanos; 247 fajos 
100U0 k recortes de hoja de lata, 1 caja 5 k 
acuo viejo, R. Rochelt é hijos; 9 pipas 
2 75 k vino, 1 caja 382 k maquinaria, C. 
Hoppe y Compañía; 24 cascos 600 k barr i 
les vacíos, E. García; 61 cascos 16430 kilos 
vino, 1 caja 12 k etiquetas, cápsulas y ta
pones. Compañía Vinícola del E. España; 
5 cajas 357 k escopetas, 1 caja 44 k boinas. 
Quintana Hermanos; 243 sacos 2843 k raíz 
de genciana, F. L. Dubus; 68 barricas 
17680 k vino, 13 cajas 1035 k revolvers, 8 
id., 120 k polvo vegetal, Yanke Hermanos; 
41 cajas 1962 k cunservas, 10 id., 1033 k ar
mas de fuego, J. C. Muguruza y Compañía; 
1 caji 92 k id., A. Conrad y Compañía; 563 
sacos 55291 k lana, 97 fardos 1̂ 687 k pieles 
de cordero, 1 caía 200 k alpargatas, 3 cajas 
$18 k armas de mego, \ caja 30 k papel fó* 

rro-prusiato, 14000 k tanquetas de madera, 
72 cascos 10765 k vino, 345 cajas 11531 k 
conservas, Arriaga y Compañía. Total 
245250 k. 

DIA 21.—Goleta italiana Principe di Co-
roDifjno. Para Piombino: 250000 k hierro 
en lingoteSj Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor noruego Setabal. Para Chtstiania: 
2 garrafones 40 k vino, M . López; 1 borde-
lesa 200 k id., C. Palacio y Hermanos; 3 
barriles 325 k id., Compañía Vinícola del 
N. España; 10 cajas 270 k conservas. Rica 
Hermanos. Total 895 k. 

Vapor holandés Hispania. Para Rotter
dam: 15 bultos 2J80 k muebles y efectos 
usados, 1 bombona 128 k depósito de hie
rro, Yanke Hermanos; 130 cajas 4040 kilos 
conservas, J. C. Muguruza y Compañía; 5 
barriles 325 k vino, compañ ía Vinícola del 
N. España; 68 bordelesas 17680 k id.. Bo
degas Bilbaínas; 58 fardos 7565 k pieles de 
co dero, Arriaga y Compañía. Total 35118 
kilos. 

DIA. 22.— Vapor español Gaya. Para 
Londres: 3 cajas 521 k maquinaria, P. de 
la Encina. 

Vapor español Katal iñ . Para Bayona: 
1 caja 70 k jamones, 1 saco 101 k garban
zos, 1 id. 101 k habas, 3 cajas 58 k conser
vas, F. García; 300 cascos 6000 k barriles 
vacíos, F. López. Total 6330 k. 

DIA 24.—Vapor francés St. Fierre. Para 
Dunkerque: 2 barrites 272 k vino común, 
P. Azanza; 8 cajas 834 k armas de fuego, 
A. Conrad y Compañía; 10 atados 25-8 k 
tubos de hierro y latón, Earle, Bourne v 
Compañía; 2100 sacos 120400 k lana sucia, 
F. L. Dubus. Total 124030 k. 

Vapor alemán Enirerios. Para Buenos 
Aires: 75 cascos 11875 k vino común, lOu 
cajas 1600 k conservas, 40 id. 1000 k sidra, 
Yanke Hermanos; 50 cuartas 5900 k vino 
común, D. Apeztéguia; 325 cascos 59235 k 
idem, Félix Azpilicueta; 100 barriles 12100 
kilos id.. Bodegas Franco-Españolas ; 560 
cascos 98900 k id., Leonardo Etcheverría; 
101 cajas 2424 k coñac, 3 bultos 87 k anun
cios, Barbier é hijos; 40 cascos 9640 k vino 
común. Compañía Vinícola del Norte Ks-
paña; 224 cajas 7569 k conservas, 500 idem 
13700 k sidra, 60 id. 1904 k harina lacteada, 
3 id. 160 k impresos, 21 id. 701 k hojalata, 
1 caja 2 k fotografías, J. C. Muguruza y 
Compañía; 1 cuarta 205 k vino común. Bo
degas Bilbaínas; 1 barr i l 20 k id., R. Ada-
na; 2 cajas 166 k quesus, 5 id. 830 k coram
bres, 108 id. 4115 k hachas de hierro y ac3-
ro, 230 id. 9105 k pescado en salazón, i 
caja 20 k etiquetas, cápsulas y corchos, 
2 5 cajas 5675 k sidra, 1 caja 96 k coche 
para niño, 1 baúl 62 k ropa usada, 10 bul
tos 763 k muebles, 2 cajas 97 k embutidos, 
1 caja 52 k anuncios, 1 caja 2 k clichés fo
tográficos, 1 caja 64 k boinas, 270 cascos 
27120 k vino, 787 cajas 24255 k conservas, 
E. Couto y Compañía. Total 298446 k. 

Pasajeros, 126. 
DIA 26.—Vapor belga Barón de Macar. 

Para Amberes: 4 barriles 80 k vino común, 
Achalandabaso, í turr i y Compañía; 16 cas
cos 3120 k id., Compañía Vinícola del Nor
te España; 4 bultos 600 k ejes de acero, 1 
saco 50 k carbón menudo, V. Jacquemín. 
Total 3850 k. 

DIA 27. — Vapor español Bazán. Para 
Hamburgo: 11 barricas 1430 k vino común, 
3 cajas 66 k idem, 1 caja 11 k id. (muestras) 
15 cajas 389 k sidra, J. T. Rementería; 54 
barriles, 25285 k escorias de zinc y estaño, 
3 cuartas 346 k vino común, 24 atados 300 
k sacos vacíos, H. Asqueta; 300000 k hie
rro en lingotes, J. M . d é l a s Rivas. Total 
330953 k. 

Goleta inglesa Alembic. Para Dieppe: 
340000 k aceite de alquitrán, Burt, Boulton 
y Haywood. 

DIA 28.—Vapor francés Ville de Bayon-
ne. Para Xantes: 5U000 k hierro en lingotes. 
Altos Hornos de Vizcaya; 5 cajas 430 kilos 
papel para fumar, Socios de la Peña, 

Para Burdeos: 20 atados 362 k tubos de 
hierro, 4 cajas 802 k id. forrados de latón, 
Earle, Bourne y Compañía; 805 id. 19881 k 
conservas, C. Hoppe y Compañía; 4 barr i 
cas 1040 k vino. Compañía Vinícola del 
Norte España; 250 cajas 4500 k conservas, 
J C. Muguruza y Compañía; 12 sacos 923 k 
cueros trescos, 9 cajas 1045 k armas de 
fuego, 14 fardos 40t0 k zinc viejo, 7 cajas 
238 k conservas, C. Marur i . Total 73225 k. 

DIA 29.—Vapor español Larache. Para 
Buenos Aires: 2 cajas 2994 k libros impre
sos, N . M.a Figueroa. 

Pasajeros, 47. 

EXPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Buques con carga salidos de este puerto 
desde el 1 al 1 de Octubre de 1904. 

DIA 1.—Vapor Cabo San Vicente. Para 
Santander: 11014 k hierro y acero en ba
rras. Altos Hornos de Vizcaya; 5203 kilos 
hierro en barras, J. M. de las Rivas; 1175 
k id., P. Villaoz; 142U0 k hierro en chapas. 
La tíasconia. 

Para Ferrol: 1300 k vino, Z. Andrés y 
Urlézaga; 1600 k acero en chopas. Altos 
Hornos de Vizcaya; 10&9 K licores, Vda. de 
P. Pomés; 2000 k hierro en lingotes, J. M. 
de las Rivas. 

Para Coruña: 1 520 k cigarrillos. Fábrica 
de Tabac( s; 2000 k muebles usados, J. J. 
Beilia; 334 k vino, Echeverría y Oginaga; 
3()i)2 k acero en vigas, flejes y chapas, 
12450 k hoja delata, Altos Hornos de Viz
caya; 57u kilos puntas de París, Sociedad 
alambres del Cadogua; 5300 k garbanzos, 
G. Kscudero; 1854 k clavos, F. Pisón; 250Ó 
k harina, E. Coste y Vildosola; 311 k cla
vos, Mendizábal y Heredia; 7706 k hierro 
en barras. Sociedad Santa Ana; 2-95 k id.. 
Sociedad Purísi iua Concepción; 540 k cla
vos, F. L. Dubus; 250 k papel para envol
ver, R. Mar; 443 k hierro manufacturado, 
A. Conrad y Compañía. 

Para Villagarcia: 6111 k hierro y acero 
en barras, 1466 k cubos y baños de hierro, 
4000 k hoja de lata. Altos Hornos de Viz
caya; 1300 k harina, E. Coste y V ildósola; 
185 k sacos vacíos, P. Sabas; 4930 k clavos, 
F. Echevarría é hijos. 

Para Mar ín : 245i k hierro en barras, J. 
M. de las Rivas. 

Para Vigo: 412 k cigarrillos. Fábrica de 
Tabacos; ^600 k mármol , A. Aréizaga; bOO 
k palas, Elorza é hijo; 5-9 k hierro manu
facturado, Z. Andrés y Urlézaga; 18108 k 
hierro y acero en barras, 27t)2o k hojalata, 
2835 k cubos y baños de hierro. Altos Hor
nos de Vizcaya; 1184 k hierro en barras, F. 
Pisón; 660 k vino, A. G. Arteche; 1180 kilos 
clavos. Sociedad alambres del Cadagua; 
1560 k vino. Orbe y Gobeo; 9045 k clavos, 
F. Echevarría é hijos; li400 k hojalata, 
1500 k cubos de hierro. La Basconia; 200 k 
molde de hierro, Sociedad General de ce
mentos Portland. 

Para Hueloa: 310 k herramientas, Elor
za é hijo; 6'uOuOO kilos hierro en lingotes, 
69082 k acero en flejes, eclises, placas y 
barras, 5000 k hojalata. Altos Hornos de 
Vizcaya; 7255 k hierro en barras, J. M. de 
las Rivas; 208 k picachones, Vidarte y C.a; 
510 kilos bacalao, Schmedling y Compa
ñía; 2520 k clavos, F.. Echevarr ía é hijos; 
1000 k alambre. Sociedad Franco Españo
la de Trefilería. 

Para Cádiz: 537 k cigarrillos. Fábrica de 
Tabacos; 2600 k vino, 40 k corchos, cápsu
las, etc., Z. Andrés y Urlézaga; 5000 k.ha
rina, E. Coste y VUdósola; 1780 k vino, 
Compañía Vinícola del N. España; 1495 k 
clavos, F. Echevarr ía é hijos, 2500 k hoja 
de lata, 2601 k acero en carriles y eclises, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Secilla: 219200 k acero en barras, 
carriles, eclipses y placas, Altos Hornos 
de Vizcaya. 
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Para Algpcims: 1668 k vino, Vda. é hijo 
de J. Iturriagagoitia; 1330 kilos clavos, F. 
Echevarría é hijos. 

PÍWA Mál ' (¡n: 51460 k acero en palan
quillas, Altos Hornos de Vizcaya. 

P.->ra Minería: 2 l i k cigarrillos, Fábrica 
de Tabacos; 15481 k hierro en barras. A l 
tos Hornos de Vizcaya; 2o0 k vino, Com
pañía Vi ícola del Ñ. España; 332 k id., 
Vda. é hijo de J. Iturriagagoitia; 5200 kilos 
galipot, Úrízar y Aldecoa; 630 kilns clavos. 
Sociedad Franco Española de Trefilería; 
22568 k armaduras de hierro, Chávarri , Pe-
treme 't y Compañía; 220 k carretillas, 600 
k maquinaria, 220 k mangos de madera, 
12 k cable de acero, 25 k tela metálica, A. 
Burzaco. 

Para Cartagena: 4967 k papel, La Pape
lera Española; 150 k hierro manufactura
do, A. Conrad y CompHñU; 3120 k hoja de 
lata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 49 6 k hierro y acero en 
barras y placas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 1 i30 k clavos; F. L. Dn-
bus; 2046 k hierro en barras, 24iO k hoja 
de lata, Alt s Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 291905 k acero en vigas, 
palanquillas y eclisas, Altos Hornos de 
Vizcay.'; 437 k productos farmacéuticos, 
Orive. Total 1388903 k. 

Vspov Churruca. Para Cantona: 125000 k 
carbón, A. Aznar y Compañía. 

Vapor María Cruz. Para Gijón: 24 90 k 
hierro y acero en barras..chapas, carriles 
y eclipses, 260 k hojalatn, Altos Hornos de 
Vizcaya: 14250 k raba, Schmedlíng y Com
pañía; 29960 kilos jabón. Tapia y Sobrino; 
121 k tasnjo, 852 k' ferretería, A. Conrad y 
Compañía; 16390 k jabón. Jabonera Viz
caína; 945 k hojalata, R Rochelt á hijos; 
16756 k pinturas, drogas, etc., T. Zubiria y 
Compañía; 40 k cablñ do hierro, Sociedad 
Franco EspHñola de Trefi ería; 480 k vino, 
1200 k aceife, E MenrdiMca y Compañía; 
166 k vino medicinal, 222 k cadenas de hie
rro, 455 k baldosan, 438 k tasajo, 261 k va
rios, F. García; 490 k conservas, H. As-
queta. 

Para Aviles: 1521 k café, Z. Andrés y Ur-
léz*ga;4028 k hierro en barras, Sociedad 
Purís ima Concepción; 11200 k jabón. Ta
pia y Sobrino; 3025 k id.. Jabonera Vizcaí
na; 862 k ruedas de acero, Talleres de 
Deusto. Total 127941 k. 

Balandra Sendeja. Para Benneo; 800 k 
aguardiente, Testamentaría de E. Ura de; 
754- k id, 391, k licor, J. Suárez Uaguno; 
101 k café, 208 k azúcar, V. Uriguüen; 128 
k café,- 100 k alubias, 1719 k azúcar. Viuda 
de S. Corcuera; 76 k café, 120 k azúcar, J. 
T. Uribc; 1080 k salvado, 2500 k harina. 
128 k habas, 140 k patatas, 100 k jabón, 500 
k raba, 400 k tablones de pino, 237 k va
rios, E. de Arriaga. Total 9492 k. 

DIA 2 —Vapor Cabo Oropesa. Para San
tander: 4195 k hierro y acero en armadu
ras, Altos Hornos de v'izcaya; 2706 k hie
rro en barras y flejes, P. Villaoz; 670 kilos 
tubos de hierro, Sociedad Tubos forjados; 
7400 k hierro en chapas, 600 k hojalata, La 
Basconia. 

Para Sevilla: 60 k conservas, B. Manja-
r rés ; 450 k herramientas, 721 k tierra in 
dustrial, Lizaur Hermanos y Compañía; 
407658 k hierro y acero en barras, vigas, 
carriles, placas y eclises, 38500 k hojalata, 
2820 k cubos de hierro. Altos Hornos de 
Vizcaya; Í9678 k papel, La Papelera Espa
ñola; 45415 k hierro en barras, J. M. de 
las Rivas; 2285 k tubos de hierro, Sociedad 
Aurrerá; 3073 k rejns de hierro, E. Coste y 
Vildósola: gUOQ k pipería, A. Videa y Com
pañía; 2Í35 k id.. Testamentaria de E. 
Uralde; 3 130 k clavos, F. L. Dubus; 501 k 
latón, Earle, Bourne, y Compañía; 2087 k 
vino. Compañía Vinícola del N. Elspaña; 
7457 k tornil!os, ttirafondos y escarpias 
de hierro. Pradera Hermanos y Compa
ñía; 7670 k clavos, F. Echevarría é hijos; 
877 k cadenas de hierro. A. Conrad y C.a; 

1351 k clavos, F. Pisón; 1565 k cadenas y 
calderas de hierro, Mendizábal y Heredia; 
330 k barriles vacíos, 1400 k tubos de ba
rro, Bergó y Compañía; 48300 k hojalata. 
La Basconia; 3500 k pipería. Tapia Her
manos; 3383 k tubos de hierro. Sociedad 
Tubos Forja-Ios; 5i80 k vidrio plano, Com
pañía General de las Vidrieras Españolas; 
1200 k pipería. E. Bilbao; 2040 k id.. Bode
gas Bilbaínas; 20892 k material para ferro
carril, M. Corral. 

Para Málaga: 10i k conservas, B. Man-
jar rés ; 2604 k hierro en barras, 800 k ho
ja de lata. Altos Hornos de Vizcaya; 240) 
clavos, R. Díaz Ubierna; 511 k vmo, Bode
gas Bilbaínns; 1100 kilos clavos, Sociedsd 
Alambres del Cadagua; 3550 k papel, La 
Papelera Española; 4,ií0 k hierro manu
facturado, A. Conr.-id y Compañía; 6550 k 
clavos, F. L. Dubus; 228 k vino, Barrón, 
López y Compañía; 11 iO k clavos, F. Eche
varría é hijos; 760) k hojalata, La Basco
nia; 2015 k vidrio plano. Compañía Gene-

. ral de las Vidrieras Españolas. 
Para Alicmte: 2600 k pipería, L. Gueva

ra; 2500 k id., Baldor y Greño; 1000 k ídem, 
Barrón, López y Compañía; 4620 k id., I . 
Urrutia; 800 k id., C. López; 1300 k id., N , 
Saénz; 31300 k id., E. Di z; 8í0 k clavos, F. 
Echevarría é hijos; 2705 kilos vidrio plano. 
Compañía General de las ViJrieras Espa
ñolas. 

Para Valenc'a: 280 k conservas, B. Man-
jar rés ; 1313 kilos tierra industrial, Lizaur 
Hermanos y Compañía; 19Í88 k acero en 
flejes y chapas, 3850 k hojalati, Alt^s Hor
nos de Vizcaya; 1450 k conservas, M. Hor-
maechea; 17902 k papel, La Papelera Espa
ñola; 20000 k alambre, 970 k clavos, Socie
dad Alambres del Cadagua; 1221 k tubos 
de hierro, Eirle, Bourne y Compañía; 1680 
kilos clavos, F. Echevarría é hijos; 2í'53 k 
tubos de hierro. Sociedad Tubos forjados; 
800 k pipería, F. Madariaga; 3000 k alam
bre. Sociedad Franco-Española de Trefi
lería. 

Para Barcelona: 241491 k hierro y acero 
en barras y chapas, 110000 k hierro en lin
gotes, 11300 k hojalata. Altos Hornos de 
Vizcaya; 6Í344 k hierro en barras, J. M. 
de las Rivas; 1359 k tornillos, Pradera 
Hermanos y Compañía; 3920 k clavos, F. 
Echevarría é hijos; 800 k cajas vacías, Del-
claux y Compañía; 12500 k hierro lamina
do, 4300 k hojalata, La tíasconia; 485 kilos 
tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 
6681 k hierro en barras, Sociedad Purís i
ma Concepción. Total 1414166 k. 

Balandra Concepción. Para Zumaga: 2400 
kilos liabas, 00 k vino, 23 k conservas, E. 
de Arriaga. 

Para San Sebastián: 10000 k hierro en 
lingotes, 9J14 k hierro y acero en barras 
y vigas. Altos Hornos de Vizcaya; 6545 k 
hierro en barras, J. M. de las Rivas; 275i 
k tubos de hierro. Sociedad Tubos Forja
dos; 2016 k jabón, E. de Arriaga. Total 
32842 k. 

DIA 3.—Vapor Santoña. Para Castro: 
19200 k vino, 340 k vidrio plano, 3200 kilos 
maíz, 2400 k habas, 340 k azulejos, 800 k 
paja, 1100 k jabón, 250 k eslaño, 24 k en
vases vacíos, 80 k loza, 17 k hierro, 650 k 
aceite, 3680 k harina, 600 k serr ín , 153 k 
bacalao, F. García. 

Para Santoña: 1050 k abono, 48 k fideos, 
25 k bugías, 300 k vino, 5000 k madera, 100 
kilos lentejas, 13500 k harina, F. García. 
Total 52^57 k. 

DIA 4.—Vapor Mar í a Gertrudis. Para 
G'jón: 41464 k hierro y acero en barras, 
carriles, eclises y placas, 30000 k hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya; 2400 k hierro en 
barras. Sociedad Santa Ana; 1660 k cacao, 
Hijos de Zuricalday; 254 k vino, E. Men-
chaca y Compañía; 153 k bacalao, Schmed
líng y Compañía; 600 k garbanzos, G. Es
cudero; 3030 k cocinas de hierro, 707 kilos 
cadenas, 337 k clavos, 1000 k barriles va
cíos, 1200 k garbanzos, 51 k bacalao, F. 

García; 26800 k hierro laminado, 400 kilos 
hojalata. La Basconia; 80 k vino, Bodegas 
Bilbaínas. Total 110911 k. 

Vapor M a r í a Clotilde. Para Luarca: 961 
kilos camas de hierro. La (lamerá Espa
ñola; 360 k cemento. Hijos de J. E. Ro
chelt; 28 40 k hierro en barras. Sociedad 
Santa Ana; 280 k clavos, F. Echevarría ó 
hijos; 1729 k hierro en barras. Sociedad 
Purísima Concepción; 9700 k harina, 460 k 
salvado, 561 k conservas, E. Coste y V i l 
dósola; 188 k hierro manufacturado. Hijos 
da !.. Yohn y Compañía; 347 k tasajo, 51 k 
bacalao, 200 k garbanzos, F. García. 

Para Avilés: 10000 k harina. Sociedad 
Harino-Panadera; 480 k sacos vacíos, Po
wer y Echeguren; 254 k vino, E. Menchaca 
y Compañía; 8 »4 k tasajo, 918 k bacalao, 
750 k raba, 1800 k garbanzos, 591 k cade
nas, F. García. 

Para Naoid: 2 0 k papel, R. Mar; 111 k 
básculas y pesas de hierro, R. Díaz Ubier
na; 1300 k harina, E. Coste y Vildósola; 
1000 k id., 2798 k vino, F. García. 

Para Ríoadeo: 2240 k hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya; 374 k plomo y estaño, 
T. Morrison y Compañía; 700 k hojalata, 
1200 k conservas, R. Rochelt é hijos; 1762 
kilos id.. Jabonera Vizcaína; 330 k calde
ros de cobre, P. Díaz Mendívil; 3400 k cla
vos. Sociedad Franco-Española de Trefi
lería; 270 k vino, C. Palacio y Hermanos; 
189 kilos hierro manufacturado, R. Díaz 
Ubierna; 6500 k harina, 1724 k salvado, E. 
Coste y Vildósola; 4800 k harina, 3050 kilos 
ha i lilla, 460 k cabezuela, Ugalde y Com
pañía; 3000 k harin?, Sociedad Harino-Pa
nadera; 256 k hierro, 374 k conservas, 250 
kilos muebles y ropa, 300 k garbanzos, 
lOuOO k harina, 280 k car tón-cuero , 736 k 
cáñamo, 1200 k drog- s, 357 k bacalao, 184 
kilos varios, F. García. Total 82612 k. 

Patache Solferino. Para San Vicente de 
la Barquera: SiOO k muebles. Viuda de Vi
cuña; 33615 k abono mineral, Otto Medem. 

Vap^r Ihaizábal. P.ira Gijón: 1322 kilos 
vino, Bergé y Compañía. 

DIA 5.—Pailebot Simón. Para Bermeo: 
360 k azúcar, Viuda de S. Corcuera; 4600 k 
harina, 3024 k salvado. 192 k habas, 4980 k 
patatas, 600 k maíz, 100 k avena, 3300 kilos 
yeso, 150 k garbanzos, 106 k vidrio plano, 
850 k jabón, 118 k ferretería, 288 k loza, 
216 k hierro, 1000 k cadenas, 140 k papel, 
380 k madera, 525 k bacalao, 1042 k aceite, 
110 k guarda caños de hierro, 100 k bu
gías, 380 k hojalata, 210 k ajuar, 398 kilos 
uva, 1000 k varios, E. de Arriaga. Total 
23869 k. 

DIA 6. — Balandra Chorrocha. Para 
Bermeo: 71 k cacao, 350 k azúcar, V. U r i -
güen; 76 k café, 2Í0 k azúcar . Viuda de S. 
Corcuera; 5000 k salvado, 1000 k harina, 
180 k habas, 480 k patatas, 160 k sardinas, 
100 k paja, 2000 k ladrillos de barro, 1000 k 
vino, 2090 k madera de pino, 150 k cemen
to, 120 k raba, 129 k varios, H. de Asqueta. 
Total 13156 k. 

Balandra Tres Hermanos, Para Lequei-
tio: 789 k azúcar, 101 k garbanzos, 50 kilos 
avellana, 50 k arroz, 42 k bugías, 176 kilos 
café. Viuda de F. Astorqui; 172 k id., 26 k i 
los cera. Hijos de Zuricalday; 60 k café, 
1289 k azúcar, 114 kilos jabón. Viuda de S. 
Corcuera; 560 k id., 96 k bugias, 1020 kilos 
aceite. Testamentaría de E. Uralde; 4000 k 
vino, 1626 k jabón, 244 k cubos de zinc, 505 
kilos puntas, 681 k hierro, 440 k útiles de 
cocina, 550 k alambre, 295 k vidrio, 12Su k 
salvado, 554 k llaves de hierro, 164 k gar
banzos, 816 k aceite, 4640 k habas, 121 k i 
los cuerda, 330 k pe ' róleo, 344 kilos jabón, 
341 k ferretería, 350 k bacalao, 294 k dro
gas, 100 k maíz, 172 k cáñamo, 434 k va
rios, Viuda de Vicuña. 

Total 22826 k. 
DIA 7.—Vapor Melitón González. Para 

Gijón: 16tó8 k tabaco. Fábrica de Tabacos; 
738 k camas de hierro, La Camera Españo
la; 3750 k raba, Schmedlíng y Compañía; 
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1200 k muebles, 46 k velas de cera, A. 
Rementer ía . 

Para Corana: 9700 k hierro en barras, 
Sociedad Santa Ana. 

Para Vi lia y arda: 500 k achicoria, G. de 
la Fuente. 

Para Vigo: 1500 k ácidos. Sociedad Gene 
ral de Industria y Comercio; 1486 k camas 
de hierro. La Camera Española. 

Para Cario gen a: 25000 k abonos. Socie
dad General de Industria y Comercio. To
tal 59Í68 k. 

Halandra Rosario. Pa.ia San Sebastián: 
20779 k hierro y acero en barras, vigas, 
flejes y chapas, luOOO k hierro en lingotes, 
AUos Hornos de Vizcaya. 

vapor Sir Char-

vapor Zortzirak 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de m i n e r a l 

Almería á Middlesbro, vapor Algorteño, 
6/6 F D. 

Valencia y Escombrera á Amberes, va
por 3.000 toneladas, 7/9 F. D. 

Cartagena á Maryport, vapor 2100 t rie
ladas, 6/tí F. D. 

Bilbao á Middlesbro, vapor Bakio, 4/6. 
Bilbao á Tyne-Dock, vapor 2100 tonela

das, 4/3. 
Burdet s al Canal de Bristol, vapor Hat-

fiild, 4/11. 
Bilbao á Grangemouth, vapor Axpe, 4/9. 
Marbella á Porthcawl, vapor 2UUU tene-

lad^s, 6/6 F. D. 
Benisaf á Rolterdam, 

les-l'ennant, 8/ F. T. 
Almería á Middlesbro, 

Ba¿, 6/6 F. D. 
Bilbao á Middlesbro, vapor \ \ i 6. 
Bilbao á Middle-bro, vapor / í em mbran-

ce, 4/7 Va-
España á R. U. , vapor 60000 pies cúbi

cos libras, 575 (fruta). 
Castro á Stockton, vapor .Y 4/10 Va-
Bilbao á Dunkerque, vapor X4/9. 
Bilbao á Rotterdam, vapor Plencia, 

4/10 1/2-
Bilbao á Rotterdam, vapor Abri l , 4/10 V -
España á R. U., vapor 72000 pies cúbicos, 

libras 3/75. 
Pomaron á Leith, contrato 36000 tonela

das, en 4 años (9000 por año) 7/ por el p r i 
mer año 7 6 para los 3 restantes 

Huelva á New York, vapor 3000 tonela
das, 9/6 F. D 

Cette á Rotterdam, vapor 3J00 toneladas, 
6/J F. D. 

Bilbao á Rotterdam, vapor Cairnloch, 
4/10V2-

Fletes 
Alguna firmeza en el mercado general 

de fletes. 
Mercado de c a r b ó n 

Continúan con firmeza á los tipus de 
13/9 á 14/ U s CarditT superiores, 13/á 13/6 
los de segunda y 11/6 á 12/6 los Mon-
mouthshires más 1/ de impuesto. 

TELEGRAMA 
7 de Octubre de 1904 

Londres 
Libras 

Cobre—Barras Chile ÓJQ . m. b SO-IC-O 
» » 3 meses 59-12-6 

» Best Selected 63-10-0 
Estaño.—del Estrecho 129- "2-6 

» » » 3 meses 128-15-0 
» Inglés.—Lingote 130-10-0 
» » —Barritas 131-10-0 

Plomo.—Español 12-0-0 
Hierro.—Escocés • 50-3 

* Middlesbro 43-3 
» Hematites 52-3 

Acciones. - Rio-Tinto 57-S0-0 
» Tharsis 4-11-3 

Plata 26-5/8 
Exterior Español 86-3 4 
Caml i > á 3 mif 00-00 
Regulo de antimonio 2 -10-0 

THOMAS MORRISON Y C.a-BlLBAO. 

¿arjeo del Comercio 

Su situación en 30 de Septiembre de 1904 

ACTIVO 

Caja 
Sucursal del Banco de España e/vc/c 
Efectos en cartera 
Préstamos sobre valores 
Créditos en c e con interés 
Corresponsales deudores. Cuentas 

de efectivo 
Deudores diversos 
Mobiliario 
Gastos de instalación 

» generales 
Cuentas corrientes con corresples .. 
Valores en poder de corresponsales. 

En garantía, 
D En custodia , 

Necesarios... 
54 04S.545.0 

113.037.264.82 

PASIVO 
Capital 
Fondo de reserva 
Cuentas corrientes 
Consignaciones volunte rias efectivo 
Imposiciones á 3 meses á Va 0/> anual 
Imponentes en la Caja de Ahorros . 
Efectos por pagar 
Corresponsales acreedores 
Acreedores diversos 
Acreedores por cupones 
Acreedores ^or amortizaciones 
Beneñcios en valores por realizar... 
Pérdidas y ganancias 
Ads. de vis. en poder de corresples. 
6.° dividendo activo 

DEPOSITANTES 
De valores en gtía o: 
De efectos en odia ~ 

ACRBKDOBGS g 
Dtos. necesarios., ^ 

54.048.545 
113.037.254.82 

Pesetas Cts. 

2.407.352 
964.180 

7.034.995 
9.107.305 

19.368.471 
4.042.475 

128.333 
0.651 
9.205 

41.324 
4.637.479 

48.737.774 

167.fií>5.79!) 
216 423.574 

5.000 
6>0 

10.082 
95, 

2.S68 
26.035, 

33 
3.6'Jl 

127 
100, 
20, 
64 

318, 
10', 

non 
dOd 
19 
505 
314 
11 
835 
lOn 
710 
722 
'47 
285 
612 
233 

4>>.737.774 

167.68>. 99 
216.123.5-4 
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V.0 B.0 El Presidente de turno del Con

sejo de Administración, Pedro Chalbaud. 
—El Director gerente, Fernando Echeva
r r ía .—Por el Contador, José de Alcorta. 

G r . H . X v K V I l ' A 

Amberes . (Bé lg ica ) 

Casa de comisión y representaciones es
tablecida en 1862. 

Compra y venta de todos productos. 
Adelantos sobre consignaciones. 

COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES 
DE 

Santander á B i l b a o 

Se hace presente á los señores Accionis
tas, que el día 15 del corriente mes deberá 
verificarse el pago del cuarlo dividendo 
pasivo de 20 por 100 de las nuevas accio
nes de esta Compañía en los Bancos de 
Bilbao, del Comercio, de Vizcaya, Crédito 
de la Unión Minera y Sucursal del Banco 
de España en esta plaza y, en Santander, 
en el Banco Mercantil y Banco de San
tander. 

Bilbao 6 de Octubre de 1904.-El Presi
dente del Consejo de Administración, En
rique Aresti. • 

RECAUDACION 
DE LOS 

F e r r o c a r r i l e s de Santander á B i l b a o 

Mes de Sept 'embre . . 

Desde I . 0 de E n e r o . 

{ño de 1903 Año de 1904 

Pesetaa 

370.396 

2.706.744 

14 

96 

Pesetas 

412.093 

2.868.442 

36 

66 

J u n t a de Obras d e l P u e r t o de B i l b a o 

Recaudación del mes de Septiembre de 1904 

Extranjero , 

Cabotaje . 

Extranjero 

Cabotaje . . 

IMPORTACION Pesetas 

Carbón 17.540,17 
Escorias de hierro, etc. 682,72 
Carga general. . . . 21.215,12 
Carbón 2.359,00 
Escorias de hierro, etc. 557.62 
Lingote de hierro. . . 7,50 
Carga general. . . . 3.091,54 

EXPORTACIÓN 

Mineral de hierro. . . 163.862,61 
Lingote de hierro. . . 1.490,00 
Carga general. . . . 1.0l2,61 

Carbón, escorias, etc. . 252,09 
Mineral de hierro. . . 729,93 
Lingote de hierro. . . 1.138,10 
Carga general. . . . 4.893,39 

Total. . . . 218.832,47 

Bilbao 1.° de Octubre de 1904.—El Pre
sidente, E. Coste y Vildósola.—El Secre
tario-Contador, José de Solozábal. 

¿ a n c o de Tjilbao 

Su situación en 30 de Septiembre de 1904 

A C T I V O 
Caja, Existencia en metálico 
Sucursal del B . de E., cta. corriente 
Efectos en cartera 
Cupones adquiridos 
Préstamos sobre valores 
Cuentas corrientes de crédito con 

interés 
Corresponsales deudores 
Diversos deudores 
Grastos generales y sueldos 
Caja de Ahorros 
Créditos contingentes 
Bienes inmuebles 
Mobiliario 
Cupones y amortizaciones al cobro. 
Valores en poder de corresponsales. 
Acciones 
Gastos de constitución 

, En garantía, 
§ . Voluntarios , 

recésanos., 

62.171.620.í»S 
7Ü8.250.S05.14 

351.950 » 

P A S I V O 
Capital 60.000 Acciones de ptas. 500. 
Fondo de Reserva (estatuario) 
Segundo fondo de Reserva (voltrio.) 
Utilidades de valores no realizados 
Beneficios y pérdidas 
Acreedores por cuentas corrientes 

en Bilbao 
Consignaciones voltrias en efectivo. 
Imponentes en la Caja de Ahorros.. 
Corresponsales acreedores 
Diversos acreedores 
Efectos á pagar. 
Dividendos por pagar 
Cupones á pagar 
Amortizaciones á pagar 
Acreedores por cupones y amortiza

ciones al cobro 
Acreedores de valores en poder de 

Corresponsales 
DEPOSITANTES 

Devalres. en gatí.a «I 62.171.620.9S 
Voluntarios -gl 708.250.805.14 

ACREEDORES | l 
Depóts. necesarios fe¡| 351.950 » 

Pesetas Cts. 

8.784.96̂  
955.219 

33.359.4M» 
19.991 

9.493.17 . 
¿8.775.724 
8.001.878 
1.119.242 

124.7i6 
3 945 
3.816 

4.415.995 
38.649 

1.524.609 
6.056.035 

15.000.000 
79.429 

Í17.7,.I7.001 

770.777.376 
888.574.378 

30.000.000 
3.000.00(1 
2.200.000 

126.4s9 
645.710 

22.333.841 
2.174.300 

41.677.892 
2.289.490 

869.666 
319.002 
56.095 

1.110.995 
412.780 

1.524.699 
6.056.035 

117.797.001 

770.777.376 
888.574.378 

12 

V-0 B.0, El Presidente de turno del Con
sejo de Administración, Pedro Chalbaud— 
El Director Gemente, D. de Unzurrunzaga. 
— El Contador, Santos de Gára te . 

Imp. REVISTA BILBAO, Espartero, 6 



REVISTA. BILBAO 

IBAEBA Y COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPAÑÍA VASCO-ASDALIZA 

Servic io bisemanal de vapores 
oe esca la fija de 

BILBAO Á MARSELLA 

VAPORES 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

San Martín. 
San Vicente 
San Antonio 
Qnej o 
Peñas 
Palos 
S. Sebastián 
Ortegal 
Nao 
Tortosa 
Trafalgar... 
C eux 

Ts. r 
1860 
1M7 
1756 
1:47 
1742 
1562 
1552 
15 1 
I5ó1 
1651 
1542 
1517 

VAPORES 
Cabo Roca 
Itálica 
Cabo Espartel.. 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro ... 
La Cartuja 
Trlana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa .. 
Cabo Ooronn.... 
Cabo Toriñnna. 

Ts. r. 
] 515 
1186 
1N88 1(120 1020 
892 
77;* 
758 
739 

18(io 
ls6o 
1860 

LINEA DE BILBAO A MARSELLA 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puer

tos de Santander, Coruña, « arril, Viaro, Huelva. 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va 
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamc ,̂ Cette y 
Marsella. 

El primero y terce»* jueves de cada mes se recibi
rá t imbión carga para los puertos de Algeciras, 
Adra, Motril, Aguilas, Garrucha y San Feliú de 
Guixol. 

EljaeveslSde Octubre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO QUEJO 
Su capitán Beascoecbea. 

Admite carga y pasajeros para los puertos citados 

LINEA RAPIDA DE BILBAO A BARCELONA 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona. 

El itinerario de esta línea'está hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha
ga en 14 días. 

El domingo 16 de Octubre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO PALOS 
Su capitán Aramburu. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los con 

signatarios: Bergé y compañía.—Gran Vía, 5; prin
cipal. 

D e u t s c h - O e s t e r r e i c h i s c h e 

s m a n n r o n r e n -

fiibos i a i e s n i i i i j e mn, 

r k e 
1 

paf*a todos los osos 
0 

sin eostara ó soldadura 

P B P S L gases líquidos y de alta presión 

Postes de tiilos de aeero sin «osínra 

Dusseldorf ¡ 9 0 2 
mEDAIiliñ ÜE ORO p o p el Estado 

mEDAIiIifL DE ORO po* la Exposleión 

•••®® 9®®®®< »®®®®S< 

! 

i 

Especialidad exclusiva 
CONSTRUCCION 

Y EXPLOTACION i 
! TRANSPORTES AEREOS 

DEL SISTEMA © T T © PERFECCIOSADO 
Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SISTEMA H Ü N T 

Catálogos ¡lustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

\ T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n 
>®t®®®< •®c®®t< >®®®®® 

*®®®®*«-"®®®®®*-»«®®®®®< 

C o l o n i a * 

»®®®®®»«-^®^ 

®®« 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.̂ — 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.200 toneladas diarias,— 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1: 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 30 ki lómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representantes generales para España 

Jaeobo Schtieidet» 
* « * ^ y Liadovieo Pef reau 

Alfonso, X I I . 5 6 . — M A D R I D 
8®~-~®@®®®<H_»«®®®t 



REVISTA BILBAO 

Sa¡)eriores 

t ^ r i » l a m í : U r a n o P r ^ x 

I V X n e l l:> v i i"%r . — 1-5 v i o fc» v r 

>¿V 1 t í v r v ÍV VTL i t v 

s \mm\m j somi-
provistas de calderas con tubos extraíbles, cilindros 
colocados dentro de la cúpula de vapor , especialmente 

Hijas no vapor 
hasta 400 caballos de fuerza 

l í o s m e j o f e s m o t o r e s p a p a i n s t a l a c i o n e s e l é e t f i e a s , 

f á b t n e a s d e c e m e n t o , l a d r i l l a l e s , 

s i e r r a s m e e á n i e a s , m o l i n o s , t a l l e r e s m e c á n i c o s , f u n d i c i o n e s , c o r d e l e r í a s , e t c . 
a Las mejores instilaciones de máquinas fijas con calderas separadas y á los motores de gas 

D u r a b i l i d a d , segur idad y e c o n o m í a incomparables 

fWCÍF 

B E R N A B E U Y S O L D E V I U \ 
4 , D o u , 4 

A R C E L O N A 

G A S A E N M A N C H E S T E R : G h a t h a m S t r e e t . - T e l e p m a s ! * — — ) L e h m a n n « M a n c h e s t e r 

M Á Q U I N A S I N G L E S A S . — U N I C O S AGENTES DE: 
E. R. & F. TURNEE, L.d 

IPSWICH 

Para m á q u i n a s 
y calderas de vapor 

(Especialidad en las de m i 
nas). Maquinaria agrícola y 
harinera. Locomóviles, etc. 

CARTEE & WEIGHT 
HALIFAX 

Tornos c i l i n d r i c o s 
y demás máquinas-herra

mientas para talleres de cons
trucción. 

E. L E H M A N 
MANCHESTER 

M á q u i n a s de hilar, telares, 
etcétera, para yute, lino, cá
ñamo, abacá, palma, pila ó 

cualquier otra fibra. 

M. F O N E E A U 
PARIS 

Cables f l ex ib les 
para taladrar, esmerilar, etc. 

Locomotoras , v í a 
vagonetas 

bombas de todas clase^. Lo
comóviles á vapor, etc. 

Merrs.miené&s 

c m 

A Q U I N A R I A E G E 

FJELDLNG & PLATT 
GLOUCESTER 

Motores á gas «0t«-uA 
horizontales de un solo ci l in

dro desde 1 á 200 caballos. 

V e r t i c a l e s 
á 4 cilindros desde 300 caba

llos arriba. 

Los m á s s ó l i d o s 
Los de me jo r c o n s t r u c c i ó n 

Los m á s e c o n ó m i c o s 
Innumerables referencias 

G a s ó g e n o s 
de gas pobre con ó sin Gasó_ 

metro. 

Los m á s completos 
Los m á s p r á c t i c o s 

Los de me jo r r e n d i m i e n t o 

M a q u i n a r i a h i d r á u l i c a 
sistema Tweddell's 

para talleres de construcción, 
minas y contratistas. 

M o t o r acet i leno 
de Mbritz-Hille. El único que-

funciona con regularidad y 
economía. 

Dinamos Elec t romotes 
Al t e rnadores 

Locomóviles á bencina y pe
tróleo, etc. 

Representante para el Norte de España y Portugal: Sra. Yda. de PABLO HAEHNER.—BILBAO 

file:///mm/m


REVISTA BILBAÓ 

J E í m o r e ' s j V l e t a l l ^ c t i e n - G e s e l I s c h a í t 
DE SCHLADERN, h.N ALEMANIA 

í \ l:» r- i o z \ e l o o l > r" o j ^ o r * e l j í r o o o c i i m i o n . t o e > l © o t r » o l i t i o o 
MEDALLA DE HONOR M E D A L L A D E O H O 

Amberes 1894 Proveedores de la Marina Imperial de Alemania p{iris 1900 

1 

j 
TUBOS DE e O B R E ROJO sin soldad ara desde un inilí netro * 

hasta dos mil mdiiaetros de diámetro, para conducciones de i 
vapor v de aíjua. • 

e i L I X O R O S DE © O B R E ROJO sin soldadura; perfectamente * 

R e p r e s e n t a n t e : 

equilibrados, pai-a las máquinas de secar, máqilinas pira la 
fabricación de papel, etc. 

S a M I S a S OE © O B R E ROJO sin soldidura par^ c >nde!i« ! 
dores hasta dos mil mil un ¿tros de di i n uro,.f.i i r i >naq u n l • «p 

TUBOS DE HIERRO FORJADO RE U SlERTOS HE 0 .R 

R°cu'trimi*.rítOis en cobre rojo de drfereiitQs é i p s m r e s , de c ¿io. > • ín de f i i : n< > > * 

d'j bofribás if prenvas 1xiñp$ülic\i& 

^ « ¡SjSk ^ « - _ . Ék ík * -

eo r t e s , 6 2 5 , I .0—B^RfíELOISía 

i M a d e r a s I m p r e g n a d a s 
TRaviEsas 

• f 
cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del J e r r o c a r n l ^ 

de los Estados Confederados de Alemania. 

POSTES D E T E L É G R H F O Y M Á S T I L E S DE ©OíMDüSeiÓlV P f l R a I N S T a L a e i O I W B S E L B e T R ! « 5 a » 

de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también dé los montes bávaros y de los centr » dei Rhm. I M{JI,'+;J 
el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telég * > - l • 1 • 

P R O D U C C I Ó N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y ( J K K O S o r u { 

E L S B A C H ¥ 

O T T O W O L F , R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 0 , F a r c e l o n a 

1 -

I i a r r i n a g a y C o m p a ñ í a 

Q o m p r c r ~ v e n f a d e t o d a c l a s e d e m i n e r a l e s . 

C o m p r a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q u i n a r i a . 
COMPRA XA COMISION D E BUQUES D E VELA Y VAPOR 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 
A r m idores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 



REVISTA BILBAO 

Bomba gemela movida por e l ec t romotor 

W E I S E Y MONSKI, HALLE A. S. 

La f á b r i c a m á s i m p o r t a n t e y mayor de Alemania de 

B O M B A S 

siórx ó <31 e o t JT i o i ci í \ ci -p»^« XXXÍIIÍ i» , 
l3tiQxies9 alirrxerrt&oiórx ele oolcl<3= 
î t i», Í 11 > í i ssi t tí- o i r xr i tí i i t c > e l o ít^vios, 

liosos* jDjfofxanclofs, oto. 

E Q m p m m w B í b § M , M á q u i m g d § r & p m 

Especialidad: BOMBAS DÚPLEX 
S u c u r s a l y D e p ó s i t o s B i l b a o ^ G r a n V i a y 34.—TEUIGRAMAS: D U P L E X . B I L B A O 

Compañía Anónima de construcciones é instalaciones 

electro-mecánicas 

B I L B A O 
GRAN VÍA, 50 

M A D R I D 
PLAZA CELENQUE, 

E l e c t r o m o t o r e s 

Para todas las aplicaciones de la industria, 
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V i l l a n u e v a y G e l t / r ú 

T a l l e r e s T O M Á S 
(HIJOS DE M. TOMÁS Y C.») 

y e n B a r c e l o n a 

9 
9 

l 

9 
9 
9 
9 
9 
9 

C a l l e R e g o m i r , n ú m . 2 5 , b a j o s . S 
GASA. FUNDADA. E N 1863. — L A IPEIMERA E N ESIPANA % 

CONSTRUCTORA DE LAS TUBERÍAS DE ACERO POR LAS QUE OBTUVO PRIVILEGIO DE INVENCIÓN § 
6 medallas.de oro, plata, bronce y otras dlstinoionet, 9 

NAL COWIPLETO ^ ^ ^ ^ . w ^ ^ ^ ^ ^ " " w m ^ m ^ m ^ m ^ ^ m m DISTRIBUCIONES DE % 
Y AGUA g 

9 9 9 9 9 

g PARA CONDUCCIONES Y 

W e r í a de acero dülco inoxidaMe para caüázacioiies de agua, gas j electricidad—focóles, yálvalas de paso, grifos j accesorios de todas dm, 
Se remiten gratis prospectos, tarifas, presupuestos y cuantas noticias se pidan. 

999999999999999999999 99999999999999999999999999999999999999999999999999999999 
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REVISTA BILBAO 

FÁBRICA DE ACERO FUNDIDO 
Acero al crisol, acero Hlaríít), acero pudlado, acero Bessemer, aleaciones 

de acero con tungsteno, p i q u e ! , c r o n j o , m o l i b d e n D , etc* 
Jtfaierial para ferrocarriles: ejes y rué las de todas clases, llantas, juegos de ruedas, muelle5!, 

planclus para calderas y bastidores, y otras partes de construcciou para locomotoras y wagones, 
carriles, agujas corazones para vías normales y estrechas, wagonet s, etc., etc. 

Jyfaíerialpara la construcción de buques: Chapas, hierros angulares, piezas moldeadas, bas
tidores de asiento, éjjbolos y cilindros, ejes de manivela y de engranaje, ejes de hélice, hélices, 
branques y codastes, ruedas de t imón y marcos para ellas, etc., etc. 

Jtfaierial para construcción de njáquinas: Piezas de acero ó hierro para máquinas de to las 
clases forjadas y fundidas. 

Chapa de acero y hierro: desie 0,5 m|tn para arriba por 4 metros de anchura aproximadamente. 
Cilindros lanjinadores de acero natural y endurecido. 
jficero para ¡]erramientas, limas y acero en barras para las más variadas aplicaciones. 

REPRESENTANTE EN ESPAÑA, CON EXCLUSION DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

\ Tintorer ©iberga, Claris 32, Barcelona* 
REPRESENTANTES PARA LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

Erljardt & Co* G. m. b H. Bilbao y Santander* 

© 

90 

F R A N C I S C O C R E C I E T 
Gran Taller Mecánico de Carpintería y Herrería 

^ • • 1 1 < 

• 
•i m - 1 Estacamento á vapor, pl mohadas, montaje de puentes, cim^ 

bras j obras de tola clase. | 

Especialidad en la coostnicdóti de Tranvías aéreos, planos J 

ioclinados j vagones para minas. \ 

C A L L E DE L E R S U Ñ D I DE LOS HE ROS, 8 Y 10 .—BILBAO j 
969 9® 

T A N Q Y E S L I M I T E D 
S 2 , G r a n V i a , 6 2 . — B I & 3 A O 

REPRESENTANTE: J A I M E R . B A Y L E Y 

Máquina 5 d« vapor, Calderas, Bombas á vapor d© aoolóñ directa, Grúas, Gatos, 
ÔICZLÍ? ^Iferénciaíes, Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

ÁMBBKBS, 4, BUB DB LA GlBOFLB 
Agente para la yenta de minaralei de hierro, 

plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros 
Oficina especial para muestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestras y análisú 

i» minerales, Fletameníos, Agencias de carbones. 



REVISTA BILBAO 

(silfo 
" 1 - " V ^ T / ^ ^ " 

DE LA 

REVISTA B I L B A O 
Espartero, 6*—Telefono número 991 

Se hacen toda clase de t raba jos de 

I m p r e n t a , L i t o g r a f í a , E s t e r e o t i p i a y E n e u a d e r n a e i o n 

La razón social REVISTA BILBAO, que cuenta con talleres de imprenta, estereotipia, litografía y 
encuademación, perfectamente montados, con arreglo á los últimos adelantos de las Artes Gráficas, 
como lo demuestran los importantes trabajos que diariamente damos á la estampa, ha ampliado su 
negocio al ramo de 

Libmk y Objetos de imñtom 

En esta casa, encontrará, pues, quien la visite, muestrario de tipos de imprenta y de trabajos 
ejecutados. 

En la librería bailarán, á precios extraordinariamente económicos y sin competencia posible: 
Libros I'IAUIO y MAYOE de todos los tamaños; tintas doble negro, de copiar y de todos los colores; 

plumas, lapiceros, portaplumas, escribanías y tinteros, lacres, seca-firmas, escalerillas, pisapapeles, 
arenillos, papeleras, copiadores de cartas, brochas y vasos para copiar, papel secante, orlas para felici
taciones, recordatorios, libros índices con secantes, cuadernos de escritura de todas clases, pesa-cartas, 
gomas banda y de borrar, estampas religiosas, obleas, novedad en tarjetas postales, afila lápices, reglas, 
estuches de dibujo, cuadradillos, pizarrines, carboncillos, paletas de pintura, estuches de matemáticas, 
tinteros de viaje, pinceles, chinches, papeles de hilo y algodón, brújulas, papel marquilla, tela y de 
fantasía, estuches para cartas, carnets, sobres, tarjetas y un surtido completo de distintas clases de 
papel de cartas, etc., etc. 
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